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Exclusivo: o negócio milionário por de trás da 
instalação de uma usina termoelétrica em Brasília

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Setor de serviços 
e produção 
industrial em 
alta no estado

PÁGINA 4
MAGNAVITA - PÁGINA 3

O Tribunal de Contas do Estado do Rio de 

Jnaeiro (TCE-RJ) promove, nesta semana, o 

evento “Início de Mandato – Orientações aos 

Gestores”, para estreitar laços com prefeitos, 

secretários e presidentes de Câmaras Muni-

cipais, além de exercer o papel pedagógico 

da corte na função de orientar os gestores 

nos trâmites fiscais. O primeiro dia da capa-

citação reuniu o presidente do TCE, Márcio 

Pacheco, membros da Corte, 25 prefeitos, 

assessores municipais e representantes do 

MPRJ e teve a participação do governador 

Cláduio Castro. No segundo dia, presidente 
de Câmaras Municipais e secretários.

Dados são das pesquisas mensais do 
IBGE para os dois setores e mostram a 
pujança da economia fluminense 

PÁGINA 9

Acessos ao Cristo terão mais acessibilidade
Arquivo TVC

PÁGINA 12

Em sessão nesta terça (18), o deputa-
do estadual Jari Oliveira fez uma indica-
ção para solicitar à Secretaria de Estado 
de Defesa Civil a criação de um Grupa-
mento de Socorro Florestal e Meio Am-
biente do Corpo de Bombeiros para a 
região Sul Fluminense do Estado.

Prevista para ocorrer entre 9 e 13 de 
abril próximos, a 17ª edição da Feira Rio 
Artes confirma a liderança absoluta flu-
minense no setor de economia criativa, 
que responde hoje por 3,1% do PIB na-
cional. A previsão é de que o evento deva 
atrair, ao menos, 30 mil pessoas.

A combinação ‘perversa’ de aperto 
monetário - Selic a 13,25% ao ano - e a in-
certeza externa, pelo ataque protecionista 
do presidente ianque, Donald Trump, é a 
principal causa da desaceleração da eco-
nomia nacional, de 0,5% em dezembro, 
para 0,3%, em janeiro deste ano.

‘Grupamento 
de Socorro 
Florestal’ é 
pauta na Alerj

Rio sedia 
maior evento 
de economia 
criativa do país

Monitor do 
PIB mostra 
desaceleração 
econômica

Eduardo 
Bolsonaro vai 
se refugiar 
nos EUA

Brasileiros 
conhecem 
rivais sul-
americanos

Sarampo: Cobertura em 
Petrópolis foi de 82% PÁGINA 14 PÁGINA 10 PÁGINA 6

PÁGINA 4

PÁGINA 7

Aviso foi divulgado após dois casos confirmados no estado

TCE-RJ estreita laços com novos gestores municipais
Ascom TCE-RJ

PÁGINA 9

Comissão 
Mista adia 
votação do 
orçamento 

Nesta semana, Flamengo e 
Botafogo conheceram seus ri-
vais na Libertadores, enquanto 
Fluminense e Vasco, na Sul-A-
mericana. Os grupos não são 
tão difíceis e os brasileiros po-
dem passar de fase. 

Israel fez novos ataques a 
alvos do Hamas na Faixa de 
Gaza, à medida que negocia-
ções para as próximas fases do 
cessar-fogo e troca de reféns 
israelenses por prisioneiros pa-
lestinos pararam de avançar.

PÁGINA 7

Israel volta 
a atacar a 
Faixa de 
Gaza

JOSÉ A. MIGUEL

A relação de 
empregos e 
redes sociais

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Eduardo 
corre de uma 
batalha?

PÁGINA 3

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-RJ), confirmou 
dois casos de Sarampo, uma 
doença infecciosa grave, no 
município de São João de Me-
riti, em duas crianças da mes-

ma família. Com a comprova-
ção, um alerta com uma nota 
técnica, foi disparado para 
vigilância nos 92 municípios. 
Em Petrópolis, a cobertura va-
cinal da 2ª dose foi de 82%.

Edward Norton 
fala ao Correio 
sobre seu papel 
mais recente

‘Vitória’ lidera
as bilheterias 
do país em seu 
1º fim de semana

Fábio Porchat 
destaca a 
importância de
se fazer humor

PÁGINA 4 PÁGINA 5 

PÁGINAS 1 E 3

PÁGINA 6

Gilberto Gil deu início à turnê Tempo Rei, a última de sua 
carreira em termos grandiosos. Daqui pra frente, o artista 
só pretende fazer apresentações em lugares menores 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PERSEGUIÇÕES RELIGIOSAS NA URSS ASSUSTAM O MUNDO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de março de 
1930 foram: Perseguições religiosas 
na URSS impressionam o mundo; 

Papa Pio XI faz missa contra as atro-
cidades soviéticas; Governo russo 
desmente boato de ter fechado 50 
igrejas católicas. Governo francês 

envia ao parlamento projeto de re-
dução de impostos. Corpo de Primo 
de Rivera chega a Madrid. Ecos da 
Paraíba no Parlamento brasileiro. 

HÁ 75 ANOS: TRUMAN NÃO SUBSTITUIRÁ ARCHESON NO GOVERNO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de março de 
1950 foram: Truman desmente 
boato de que substituirá Dean Ar-

cheson por Fred Vinson na Secre-
taria de Estado. Enquanto a Bélgica 
está em crise política, Grécia parece 
estar em calmaria. Estudantes en-

viam telegrama a Dutra reclamando 
da truculência policial nos comícios 
do interior do Rio. População da 
Paraíba e Paraná avista disco voador. 

Você pode perder o emprego pelo que posta nas redes 
sociais? A cada 10 novas lojas, 6 fecham as portas no Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SERVIÇO DA ENEL É 
CRITICADO. Secretário mu-
nicipal de Mudanças Climáti-
cas de São Paulo critica serviço 
de poda da Enel: “Árvores são 
mutiladas”. No Roda Viva, José 
Renato Nalini defendeu mais 
especialização no trato com as 
árvores da capital. Durante a 
entrevista, o secretário critica 
o serviço de poda de árvores 
por parte da Enel, empresa 
que presta o serviço de for-
necimento de energia elétrica 
na Grande São Paulo. “A Enel 
realmente poda mal (...) eles 
fazem poda em “V”. Ou seja, 
para permitir que o fi o passe, 
eles tiram a copa da árvore, dei-
xam os dois lados… essa árvore 
é mutilada, não podada”, diz. 
No programa, Nalini destaca 
a importância das áreas arbori-
zadas na cidade. Ele relata que 
a secretaria constatou que há 
uma diferença de temperatura 
de até 10°C de lugares arbo-
rizados para locais áridos. (...) 
(Fundação Padre Anchieta)

2-IR. GOVERNO QUER 
TAXAR em até 10% dividen-
dos de pessoas físicas para zerar 
IR – Imposto de Renda - até 
R$ 5 mil. Projeto a ser enviado 
hoje ao Congresso taxa renda 
anual acima de R$ 600 mil. (...) 
(Internet) Governo Lula quer 
tributar na fonte dividendos de 
contribuintes de alta renda. O 
governo prevê tributar em 7,5% 
os rendimentos mensais com 
lucros e dividendos superiores a 
R$ 50 mil por meio de retenção 
na fonte, conforme minuta do 
projeto de reforma do Imposto 
de Renda Pessoa Física a que 

o jornal O Globo teve acesso. 
Pela minuta, essa cobrança já 
começaria em 2025, mas, na 
prática, deve fi car para 2026, já 
que o Congresso só deve apro-
var o projeto no ano que vem. 
(...) (O Sul)

3-EMPREGO E REDES 
SOCIAIS. Você pode perder 
o emprego pelo que posta nas 
redes sociais? Alguns tipos de 
comportamentos podem cau-
sar advertência, suspensão ou 
até demissão por justa causa. 
Por Luana Zanobia. As redes 
sociais, originalmente criadas 
para conectar amigos ou fo-
mentar o networking, como 
no caso do LinkedIn, estão se 
tornando um verdadeiro cam-
po minado. Com a crescente 
presença de empresas nesses 
espaços, as fronteiras entre a 
vida pessoal e profi ssional es-
tão mais difusas do que nunca. 
Hoje, uma postagem mal inter-
pretada pode gerar consequên-
cias graves, como a perda de 
um emprego, mesmo quando 
o funcionário acredita estar 
apenas exercendo seu direito à 
liberdade de expressão. Há uma 
linha tênue entre o controle 
corporativo e a garantia de di-
reitos individuais. (...) (Veja)

4-MULTINACIONAIS E 
MUDANÇAS CLIMÁTI-
CAS. Multinacionais dos EUA 
removem referências a mu-
danças climáticas de seus sites. 
Walmart, Kra�  Heinz e Co-
ca-Cola estão entre as grandes 
empresas. (...) (Folha de S. Pau-
lo) Grandes empresas e grupos 
sem fi ns lucrativos dos Estados 

Unidos começaram a eliminar 
ou reescrever referências à mu-
dança climática em seus sites). 
(...) (Valor Econômico)

5-ISENÇÃO DE IMPOS-
TO DE RENDA-IR. Lula 
envia proposta que isenta IR 
até R$ 5.000, e 10 milhões de-
vem deixar de pagar imposto. 
Por Adriana Fernandes, Idiana 
Tomazelli e Nathália Garcia. 
Assinatura do projeto ocorre 
quase 4 meses após anúncio; 
segundo Haddad, Lula pe-
diu manutenção de descon-
tos dados hoje no Imposto de 
Renda. (...) (Folha de S. Pau-
lo                                                               6-A 
CADA 10 NOVAS LOJAS, 6 
FECHAM as portas no Brasil. 
Levantamento aponta que as 
microempresas representam 
88% das varejistas que cerraram 
as portas na última década. Por 
Daniele Madureira, Folhapress. 
O comércio varejista no Brasil 
tem sido marcado por um mo-
vimento intenso de abertura e 
fechamento de pontos de venda 
(PDVs). Entre janeiro de 2014 
e agosto de 2024, o país regis-
trou a inauguração de 11,6 mi-
lhões de lojas, o equivalente a 
91 mil novos estabelecimentos 
abertos ao mês. Por outro lado, 
no mesmo período, foram fe-
chadas 7 milhões de lojas, o que 
signifi ca que 55 mil pontos de 
venda cerraram as portas a cada 
30 dias nos últimos 10 anos, em 
média. Ou seja, a cada 10 lojas 
abertas, seis (60,8%) fecham 
as portas no Brasil. O levanta-
mento foi feito pela empresa de 
inteligência geográfi ca Cortex. 
(...) (Diário do Comércio)

7-PENSE BEM... – “Acredi-
te que você pode, assim você 
já está no meio do caminho”. 
(� eodore Roosevelt Jr. - Foi 
um estadista, político, militar, 
conservacionista, naturalista, 
historiador e escritor norte-a-
mericano. Foi o 26º Presidente 
dos Estados Unidos de 1901 a 
1909. (...) (Wikipédia)

8-DIA DE SÃO JOSÉ E FE-
RIADO NO AMAPÁ. Dia 
19 de março. Dia 19 de março 
é feriado? Veja onde a data é 
celebrada. Apenas um estado 
considera a data feriado esta-
dual. Por Maria Luiza Doura-
do. Quarta-feira, 19 de março, 
celebra-se o Dia de São José, em 
algumas cidades brasileiras, so-
bretudo no Amapá e no Ceará, 
estados dos quais o santo, que 
é marido de Maria e pai ado-
tivo de Jesus Cristo segundo a 
literatura católica, é padroeiro. 
Culturalmente, São José tem 
uma ligação com agricultores 
católicos, já que é considerado 
seu protetor e o santo da chu-
va – uma crença popular afi rma 
que a colheita da safra será boa 
se chover no dia de São José. O 
dia 19 de março é feriado esta-
dual no Amapá. Já no Ceará, a 
data é ponto facultativo e cabe 
às prefeituras decidir se conce-
dem folgas ou não no dia. (...) 
(InfoMoney) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em Lucerna, pequena cida-
de da Suíça, o diário movimento 
dos moradores, com resíduos 
dispostos de acordo com o ma-
terial (plásticos, vidros, metais, 
papeis/papelão) em sacolas e lo-
cais específi cos alude à organiza-
ção de uma colmeia de abelhas. 
Todos ali têm plena consciência 
de que precisam fazer sua parte 
para garantir um destino mais 
nobre ao que muitas vezes con-
sideramos “inservível”. Condu-
zem seus carros até galpões, em 
áreas nobres da cidade como 
os arredores do belo estádio 
Swissporarena, são os espaços 
conhecidos como Ecopontos, e 
despejam embalagens e outros 
recicláveis em caçambas especí-
fi cas. Odor não há. Décadas de 
investimentos de grandes indús-
trias, de governança entre esferas 
de poder, potentes campanhas 
de sensibilização ambiental e 
sistemas com fi nanciamento 
perene e efi ciente conduziram 
a Europa a uma realidade muito 
diferente do que presenciamos 
no Brasil. Enquanto aqui ain-
da enfrentamos o estorvo dos 
lixões, sítios nos quais resíduos 

orgânicos e recicláveis são mis-
turados, onde a contaminação 
assombra e espanta, a Europa 
está enviando cada vez mais re-
síduos para a reciclagem, para a 
valorização energética, orgânica 
e outras fi nalidades mais nobres.

Qualquer manual de dire-
trizes ambientais só faz senti-
do se observadas as dinâmicas 
de formação social, econômi-
ca de determinado território. 
Sem desconsiderar essas com-
plexidades - o Brasil, com seu 
passado colonial e gritante de-
sigualdade social. merece ava-
liação cuidadosa -. está na hora 
de revermos procedimentos e 
adotarmos novas práticas na 
gestão de resíduos sólidos. Há 
15 anos, a reboque da aprova-
ção da lei maior nacional sobre 
o tema (a 12.305/2010), hou-
ve um momento de euforia. 
Grandes grupos econômicos 
espalharam aterros sanitários 
(estes sim, ambientalmente 
adequados), e novos contratos 
previam o fim dos lixões. Mas 
o tempo foi passando e houve 
estagnação dos avanços: se-
guimos a patinar com sistemas 

geradores de exclusão, gastos 
de energia, desperdício varia-
do e contaminação do nosso 
patrimônio ambiental. 

Tenho dedicado boa parte 
de minha rotina a estabelecer 
laços entre países da Europa e o 
Brasil, para debater o assunto de 
forma ética, técnica e criteriosa. 
Temos o que aprender e viven-
ciar. E temos, evidentemente, 
o que ensinar. Há cerca de uma 
década temos levado profi ssio-
nais brasileiros de diversas áreas 
para eventos internacionais, em 
países como Portugal, Áustria, 
Itália e Suíça. Chamamos cari-
nhosamente estes eventos uni-
cos e singulares de Benchmar-
king Internacional Resíduos 
Sólidos. As reuniões, workshops 
e visitas técnicas a centros de 
triagem e reciclagem, unidades 
de incineração com geração de 
energia, benefi ciamento de re-
síduos, a aterros sanitários com 
tratamento de chorume e valo-
rização do biogás, descortinam 
trocas bastante ricas de saberes. 
Há muitos desafi os comuns.

Não podemos continuar 
achando normal a existência de 

mais de 3 mil lixões a céu aber-
to em solo brasileiro. Milhares 
de pessoas estão submetidas 
ao que há de mais degradante. 
O constante modo “empurrar 
adiante” o problema constran-
ge e mancha nossa Constitui-
ção. Uma orquestração, envol-
vendo diferentes atores, precisa 
pôr fi m a essa calamidade. Go-
vernos, ONGs, universidades, 
empresários e entidades diver-
sas estão a cada dia mais ligados 
no tema. Querem implementar 
soluções, discutir caminhos. 
Empresas multinacionais que 
geram embalagens existem na 
Suíça, no Brasil e outros paí-
ses. A maior parte das bilhões 
de embalagens produzidas 
anualmente saem das fabricas e 
industrias de uma duzia de em-
presas globais. Temos leis mui-
to bem escritas e desenvolvidas, 
tanto na Suíça quanto no Bra-
sil. Não somos Lucerna. Mas 
bons exemplos devem ser per-
seguidos. É hora de enfrentar 
os desafios com coragem.

*Engenheiro e diretor da 
LAVORO Solutions

Walter Plácido Teixeira Júnior*

Resíduos: é hora de nova governança para o Brasil

Opinião do leitor

12 anos do Papa Francisco

O ineditismo das palavras, dos gestos e, até 

mesmo, do silêncio são recordados neste mar-

co comemorativo dos 12 anos de pontifi cado 
do Papa Francisco. O argentino procurou neste 

tempo criar uma maior aproximação dos fi éis e 
humanizar a fi gura do pontífi ce, com gestos de 
simplicidade. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasilia - Distrito Federal

IR: justiça tributária ou 
‘gambiarra’ eleitoral?

Racismo e hipocrisia 
na Conmebol

EDITORIAL

A seta lançada, a palavra 
(mal) dita e a oportunidade 
perdida. Três coisas que se 
deve evitar na vida, seja o cida-
dão, mas, sobretudo, o gover-
no federal, que deixou passar 
a chance de ‘dar um rumo’ nas 
contas públicas.

Nesta semana, o Executivo 
evidencia que preferiu o pa-
recer político a técnico da  ao 
projeto de lei que amplia a fai-
xa de isenção do Imposto de 
Renda (IR), em tramitação no 
Congresso Nacional. 

“O pronunciamento trouxe 
uma calmaria diferente do que 
vimos em novembro; o minis-
tro pediu parcimônia, muita 
calma e disse que a proposta é 
neutra do ponto de vista arre-
cadatório; a ver”, observou a co-
lunista do Estadão, advogada e 
consultora tributária Maria Ca-
rolina Gontijo, sob a alcunha 
de ‘Duquesa de Tax’ (imposto, 
em inglês), em seu programa 
‘Fala, Duquesa’. Para ela, a si-
tuação ainda é ‘muito nebulosa’ 
e “ninguém sabe como fi cará no 
fi nal esse projeto”.

Em sua análise da questão, a 
‘Duquesa’ acentua que, durante 
a apresentação do projeto de 
isenção do IR, tanto o manda-
tário da República, quanto o 
ministro da Fazenda, estão afi -

nados com o discurso de evitar, 
a todo custo, ‘repetir os erros do 
passado’. 

Mas aqui entra a pergunta 
que não quer calar: quais dos 
erros se quer evitar? Enquanto 
a questão persiste sem resposta, 
o mandatário se limita a apelar 
que as mudanças (no texto) ‘se-
jam para melhor (?) e não para 
pior (?)’, claro né? E Haddad 
põe o foco na escolha de um 
bom relator (?).

“Estão traumatizados com 
novembro, aquele banho de 
sangue, em que o dólar subiu 
acima de R$ 6,20. O governo 
está meio escaldado, tentando 
fazer o meio de campo para que 
desta vez não dê errado”, pon-
tua a consultora tributária.

Ao frisar que o governo per-
deu a oportunidade de fazer justi-
ça tributária a Duquesa dispara:. 
“Optou-se por uma gambiarra: 
vamos resolver de qualquer jei-
to, vamos conceder a isenção e 
vamos tentar acudir a questão 
da popularidade do presidente e 
deixa para depois os problemas 
do Imposto de Renda”.

Recorrendo a termos cons-
trutivos, a consultora aponta 
que “o governo, em vez de con-
sertar o telhado, está apenas co-
locando uns baldes na sala por-
que ninguém gosta de goteira.” 

Durante a cerimônia de sor-
teio dos confrontos das Copas 
Libertadores e Sul-Americana, 
ocorridos na sede da Conmebol, 
em Luque, no Paraguai, Ale-
jandro Domínguez, presidente 
da entidade máxima do futebol 
da América do Sul fez um pro-
nunciamento, em português, 
lamentando os recentes episó-
dios racistas contra jogadores 
brasileiros em competições da 
Conmebol.

No discurso, ele cobrou que 
não apenas a Conmebol, mas 
também os países, povo e auto-
ridades do continente se unam 
para combater o racismo.

No entanto, na zona mista 
do evento, o paraguaio foi ques-
tionado sobre a possibilidade do 
Brasil se desfi liar da Conmebol e 
passar a disputar os torneios da 
Concacaf, como sugeriu recente-
mente Leila Pereira, a presidente 
do Palmeiras.

O presidente da Conmebol 
parou por uns segundos e res-

pondeu que a entidade sem os ti-
mes brasileiros é como “o Tarzan 
sem a Chita”.

A frase causou uma verdadei-
ra revolta nas redes sociais brasi-
leiras, já que o exemplo dado por 
Domínguez compara o Brasil a 
um chimpanzé.

Por outro lado, argentinos, 
paraguaios e uruguaios endossa-
ram o discurso de Domínguez, 
dizendo coisas como “enfi m ele 
acertou numa fala”.

Essa situação escancara que 
por mais que a Conmebol tente 
fazer vista grossa, ideias racistas 
estão enraizadas na entidade e 
no futebol sul-americano. O que 
não apenas é repudiável, como 
deve ser combatido com ações.

Caso a presidente do Pal-
meiras queira encabeçar o movi-
mento, a possibilidade do Brasil 
deixar a Conmebol e passar para 
a Concacaf pode realmente ga-
nhar força, porque todos sabem 
que não haverá punição ao presi-
dente da Conmebol.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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A fuga do deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) para os Estados Unidos e 
seu pedido de licença do mandato trans-
formaram a briga pela Comissão de Re-
lações Exteriores em uma nova versão da 
Batalha de Itararé, aquela que não acon-
teceu.

A própria decisão de Eduardo tem 
algo do espírito de Itararé — da batalha 
que não houve, não do ilustre jornalista 
e humorista Apparício Torelly (1895-
1971), autoproclamado barão que resol-
veu abrilhantar seu inexistente título de 
nobreza com o nome da cidade paulista 
que não sediou qualquer disputa na Re-
volução de 1930.

Eduardo, que não foi sequer indicia-
do nas investigações sobre a trama gol-
pista, alegou que foi para o exterior para 
evitar a apreensão de seu passaporte, um 
novo capítulo de uma suposta persegui-

ção judicial sofrida por sua família e por 
correligionários.

O ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal, não poupa 
tinta de sua caneta, mas seria praticamen-
te impossível que ele mandasse segurar 
o passaporte do deputado com base nas 
alegações de parlamentares petistas, entre 
eles, Lindbergh Farias (RJ), líder do par-
tido na Câmara.

Como bem pontuou o procurador-
-geral da República, Paulo Gonet, em 
decisão divulgada após o exílio voluntá-
rio de Eduardo, os deputados não indi-
caram nada que pudesse caracterizar a 
atuação do colega como algo atentado à 
soberania do país. Ele exerce seu direito 
de espernear, mas, até agora, não surgiu 
nenhuma evidência de que esteja, por 
exemplo, tramando uma invasão norte-a-
mericana ao Brasil.

A eventual e injustifi cada apreensão 
de seu passaporte serviria apenas para re-
forçar argumentos da família Bolsonaro. 
Xandão não foge à luta, gosta de briga, 
mas sabe que essa atitude só fragilizaria 
sua imagem.

Na prática, Eduardo correu de uma ba-
talha que, como a de Itararé, não passava de 
uma especulação. A menos, claro, que ele 
tema investigações que apontem o que ele 
fez ao longo da articulação para derrubar 
a democracia e garantir a continuidade de 
seu pai no poder. Ele sabe o que fez no pas-
sado recente da nossa história.

A atitude do deputado reforça a ideia 
do risco de fuga de denunciados pelo 
movimento que culminou na intentona 
de 8 de Janeiro. Ao escapar de quem não 
estava atrás dele, Eduardo abriu caminho 
para que o Ministério Público e a Justiça 
tomem atitudes mais restritivas em rela-

ção aos suspeitos que ainda conservam 
seus passaportes.

A encenação que culminou com a 
viagem também revela o excesso de im-
portância dado por setores da sociedade 
— nós, jornalistas, estamos no bolo — à 
história da presidência da Comissão de 
Relações Exteriores da Câmara.

Não se trata de desqualifi car o cargo, 
é evidente que, como presidente, Eduar-
do teria sua voz fortalecida, falaria em 
nome de uma instituição, seria, talvez, 
mais ouvido no exterior. Mas tudo fi caria 
por aí. A decisão de dar bye, bye, Xandão 
indica que nem Eduardo acreditava no 
poder da cadeira.

Ao se mandar para os Estados Unidos, 
o deputado procura reforçar a denúncia 
de uma suposta ditadura do Judiciário, 
um conceito que revela oportunismo, 
principalmente vindo do integrante de 

uma família e de um grupo político que 
sabem muito bem o que ocorria quando 
militares mandavam e desmandavam.

Diferentemente do Barão de Itararé, 
os acusados pela tentativa de golpe não 
precisam colocar, na porta de casa ou 
do local de trabalho, a placa “Entre sem 
bater”: afi xada por Torelly depois de ser 
sequestrado e espancado por militares da 
Marinha, revoltados por artigos que es-
crevera sobre a Revolta da Chibata.

Provocador, destemido, dono se um 
senso de humor ferino, o Barão de Ita-
raré não corria das batalhas. E adoraria 
tecer comentários sobre preces dirigidas 
a pneus e orações à porta de quartéis. Na 
ausência dele, vale ao menos lembrar, 
em homenagem a esses tempos tão cari-
caturais, uma de suas frases mais famo-
sas: “De onde menos se espera, daí é que 
não sai nada.”

Fernando Molica

O bye, bye, Xandão e a batalha de Itararé na Câmara

Fotos Ascom TCE-RJ

Tribunal reuniu 25 prefeitos fl uminenses no primeiro dia de capacitação

‘Início de Mandato – Orientações aos Gestores’ - I

Com foco na atuação pre-
ventiva, o Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) realizou, nesta ter-
ça-feira (18), o primeiro dia 
do evento “Início de Mandato 
– Orientações aos Gestores”. 
Além do governador Cláudio 
Castro, a capacitação reuniu 
25 prefeitos, 70 secretários e 
assessores municipais e repre-
sentantes do Ministério Pú-
blico do Estado (MPRJ), do 
Tribunal de Justiça do Estado 
(TJRJ) e da Assembleia Le-
gislativa fl uminense (Alerj). 
Nesta quarta-feira (19), o en-
contro será voltado para os 
presidentes de Câmaras Muni-
cipais e secretários.

Durante o primeiro dia, 
o conselheiro-presidente do 
TCE-RJ, Márcio Pacheco, des-
tacou as iniciativas do Tribu-
nal para estreitar a relação com 
os gestores públicos, ressaltan-
do o papel da Escola de Con-
tas e Gestão (ECG) na oferta 
de cursos gratuitos para prefei-
tos e servidores. O conselheiro 
também anunciou uma inova-
ção, no trâmite processual do 
Tribunal: o Processo Prévio de 

Flávia Freitas/OAB-RJ

O governador Cláudio Castro junto ao conselheiro-
presidente do TCE-RJ, Márcio Pacheco, durante o evento

Presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basílio foi 
homenageada com a medalha Chiquinha Gonzaga

Ana Tereza Basílio sendo condecorada pelo 
presidente da Câmara, vereador Carlo Caiado
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A homenageada, 
Ana Tereza 
Basílio ao lado 
do presidente 
da Casa, 
vereador Carlo 
Caiado, além 
dos vereadores 
Rafael Aloísio 
Freitas (d) 
e Pastor 
Deangelis (e)

Plenário 
lotado para 
prestigiar a 

homenagem 
à primeira 

mulher eleita 
presidente 
da OAB-RJ 

em 94 anos

Presidente da 
OAB-RJ recebe 
medalha Chiquinha 
Gonzaga na 
Câmara do Rio

Diante de um plenário lotado, a presi-
dente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, foi 
homenageada com a entrega da medalha 
Chiquinha Gonzaga, na Câmara Municipal 
do Rio, na noite da ultima terça-feira (18). 

A honraria é concedida às mulheres 
que se destacam na defesa das causas demo-
cráticas, humanitárias, artísticas e culturais 
na cidade. “Essa não é uma homenagem 
apenas a mim, mas a todas as  mulheres 
advogadas, que trabalham e que todo dia 
estão correndo atrás dos seus sonhos pro-
fi ssionais, que se dividem entre casa, ma-
rido, fi lhos e o trabalho. É muita emoção 
receber a medalha Chiquinha Gonzaga. É 
uma medalha que pesa e eu me sinto muito 
honrada”, comentou Ana Tereza Basilio.

A cerimônia foi conduzida pelo presi-
dente da Câmara,  vereador Carlo Caiado 
(PSD) e pelos colegas Rafael Aloísio Frei-
tas (PSD) e Pastor Deangelis (PSD).

Exclusivo: o negócio 
milionário por de trás da 
instalação de uma usina 
termoelétrica em Brasília
Por Cláudio Magnavita*

Se jabuti não sobe em ár-
vore, usina termoelétrica não 
brota no Cerrado brasileiro 
do nada. Foi a reportagem do 
Correio da Manhã, assinada 
pela nossa jornalista � ami-
ris de Azevedo, que revelou 
os planos da implantação da 
maior termoelétrica do país 
no Distrito Federal. A reação 
da sociedade civil organizada 
foi imediata. Um movimen-
to na surdina com o aval dos 
órgãos federais do Meio Am-
biente já avança em direção a 
uma audiência pública, sem a 
publicização necessária. 

Todos os planos energéti-
cos do país a partir dos anos 
50 sempre contemplaram o 
Planalto Central com o for-
necimento de energia elétri-
ca. Razões estratégicas que se 
intensifi caram nos governos 
militares. Falta regência em 
Brasília? A resposta é um so-
noro não. O Distrito Federal 
não vive em nenhuma crise 
energética. 
O mistério se torna maior 
quando o empresário envol-
vido no projeto é o baiano, 
de origem galega, Carlos 
Suarez, que neste caso atua 
até agora de forma dupla: é o 
dono da companhia Termo-
norte que propõe a instala-
ção da mega-termoelétrica e 
dono da Transportadora de 
Gás Brasil Central (TGBC), 
companhia que vai operar o 
gasoduto de São Paulo até 
Brasília. Uma logística que 
torna o projeto ainda mais 
surpreendente. Como a ca-
pital federal não possui gás, 
ele terá de ser trazido atra-
vés de dutos milionários. É 
exatamente este ponto que 
esconde o jabuti que foi co-
locado no Planalto Central.
Quem vai lucrar de forma 
milionária com este gaso-
duto ligando São Paulo a 
Brasília? Ganha um acarajé 
quem disser o nome de Car-
los Suarez. É esta a revelação 
do verdadeiro motivo desta 
aberração de colocar no ano 
da COP 30, na capital do 
país, uma termoelétrica que 
utiliza combustíveis fósseis 
e vai ajudar a poluir o ar do 
Planalto Central. 
Pouca gente se deu conta 
que Carlos Suarez é o dono 
da TermoGás, a empresa 
que possui 75% da ações da 
empresa de economia mista 
CEBGÁS, ou outros 25% 
pertencente a Companhia 
de Energia de Brasil, que 
passou a distribuição para a 
NeoEnergia e criou uma sub-

sidiária, constituída em 20 
de março de 2001, com sede 
na Cidade de Brasília/DF, 
como uma sociedade por 
ações de Economia Mista, 
autorizada pela Lei Distrital 
no 2.518, de 10 de janeiro 
de 2000, com a fi nalidade 
de distribuir gás combustível 
canalizado, com exclusivida-
de, a todo o Distrito Federal. 
Com o gasoduto na porta, 
esta empresa passa a valer mi-
lhões e poderá ter o negócio 
de gás canalizado no Distri-
to Federal. O próprio site da 
CEBGÁS aponta a fórmula 
e a sua torcida pelo gasodu-
to. Ele afi rma: “O Distrito 
Federal não é abastecido por 
gasoduto de transporte que 
possa garantir o suprimento 
contínuo de gás, e até que 
o processo de implantação 
deste se materialize, a so-
lução que vem sendo uti-
lizada pela CEBGÁS para 
atendimento ao segmento 
veicular no Distrito Federal 
é o suprimento de estoques 
de gás natural liquefeito, 
cujo transporte  é feito por 
carreta.” Não há dúvidas. A 
CEBGÁS  aposta na ligação 
tubular que só a existência 
de uma usina termoelétrica 
justifi caria o fi nanciamento 
da sua instalação por “ques-
tões estratégicas”.
Hoje a empresa ocupa ape-
nas dois conjuntos de salas 
no Edifício Casablanca II, 
em Brasília, e no seu site o 
logo que aparece é Gás Pará, 
uma piada pronta com a 
COP 30.
O modelo da CEBGÁS é 
o mesmo que ele adota em 
outras concessões. Mantém 
a empresa como economia 
mista, com o controle das 
ações PN. A CEB detém hoje 
56,25% das Ações ON, a Ter-
moGás 43,75%. Nas ações 
PN o quadro muda. A CEB 
com 9,38% e a companhia 
de Suarez 90,62%. O quadro 
fi nal é TermoGás com 75% e 
a Companhia Energética de 
Brasília com 25%.
Este negócio da termoelé-
trica “quase invisível” que be-
nefi cia a CEBGÁS e turbina 
os negócios de Carlos Suarez 
precisa ser analisado com lupa 
pela Câmara Legislativa Dis-
trital e até ganhar uma CPI 
para avaliar este negócio mi-
lionário que envolve a distri-
buição de gás na capital fede-
ral. Afi nal, jabuti não sobe em 
árvore e nem usina termoelé-
trica brota, com gasoduto, na 
capital federal do país.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Verifi cação (PPV). O evento 
contou ainda com palestras 
de especialistas do TCE-RJ e 

anuncios de projetos que estão 
em andamento no tribunal.

Além do governador, es-

tiveram presentes o secre-
tário de Estado das Ci-
dades, Douglas Ruas; os 
deputados estaduais Rodri-
go Amorim e Fred Pache-
co; Sthefania Mendonça 
Rodrigues, secretária-geral 
do Núcleo de Auditoria 
Interna, representando o 
TJRJ; Eduardo Lima Neto, 
subprocurador-geral de 
Justiça de Administração; 
Vittorio Constantino Pro-
venza, procurador-geral do 
Ministério Público junto ao 
TCE-RJ; e Patrícia Rodri-
gues Fernandes, secretária-
-geral de Controle Externo 
do TCE-RJ.
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Eduardo Bolsonaro resolve 
se refugiar nos EUA
Mesmo sem estar indiciado, ele declarou que teme ser preso 

Por Gabriela Gallo

Na véspera da votação das 
comissões permanentes da Câ-
mara dos Deputados, o então 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) declarou, nesta 
terça-feira (18), que não retor-
nará dos Estados Unidos da 
América (EUA) para o Brasil. 
Ao anunciar a medida, divul-
gada através de um vídeo publi-
cado em suas redes sociais, ele 
licenciou-se de seu cargo como 
deputado federal. Eduardo Bol-
sonaro, que já está nos Estados 
Unidos há 19 dias, afirmou que 
tomou a decisão para concen-
trar esforços em supostas nego-
ciações de apoio com o governo 
norte-americano para aplicar 
medidas para os “violadores 
dos direitos humanos” – se re-
ferindo às prisões dos envolvi-
dos nos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro.

Outro motivo de seu refú-
gio diz respeito ao que ele ale-
ga ser uma resposta ao cenário 
de “perseguição política” que 
a direita brasileira vem supos-
tamente sofrendo do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Em 
fevereiro, parlamentares do 
PT encaminharam à Corte um 
pedido de apreensão do passa-
porte de Eduardo Bolsonaro. 
Os parlamentares alegam que o 
então deputado estaria atentan-
do contra a soberania nacional 
e tentando obstruir a Justiça ao 
se articular com parlamentares 
americanos para que proibis-
sem o ministro Alexandre de 
Moraes de entrar nos Estados 
Unidos. O próprio Moraes so-
licitou um posicionamento da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) sobre o tema.

Com isso, apesar de não 
estar indiciado, ele comentou 
que teme ser preso ao retornar 
ao Brasil. Sem provas, disse que 
o plano de seus adversários é 
prender seu pai para assassiná-
-lo na prisão.

Horas depois da notícia 
de refúgio, no final da tarde 
desta terça-feira, o procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet, se manifestou contra o 
pedido do PT de reter o pas-
saporte de Eduardo Bolsona-
ro, sob o argumento de falta 
de provas. Em seguida, Mo-
raes arquivou o pedido.

Relações Exteriores
O então parlamentar estava 

sendo cotado para assumir a 
Comissão de Relações Exterio-
res e Defesa Nacional. Todavia, 
nos bastidores circulou que o 

presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, teria conversado 
com Eduardo Bolsonaro e ve-
tado sua indicação ao posto 
porque ela poderia aumentar 
a tensão com o partido, o que 
também poderia prejudicar o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Agora, com o refúgio de Eduar-
do nos Estados Unidos, o líder 
da oposição na Câmara, Lu-
ciano Zucco (PL-RS) – que se 
manifestou solidário ao colega 
de partido – assumirá o cargo.

“Ele [Zucco] irá me ajudar 
institucionalmente a man-
ter essa ponte com o governo 
Trump e o bom relacionamen-
to com países democráticos 
e desenvolvidos. Juntos, nós 
iremos trabalhar para resga-
tar liberdades perdidas para 
o nosso Brasil”, disse Eduardo 
Bolsonaro.

Estratégia
Para o coordenador de Aná-

lise Política da BMJ Consulto-
res Lucas Fernandes, a decisão 
do filho de Jair Bolsonaro pa-
rece ter sido tomada de última 
hora diante da negativa de Val-
demar Costa Neto.

“Talvez o cálculo tenha sido 
de que, estando nos Estados 
Unidos, ele conseguiria ter uma 
projeção maior, por ter uma 
boa navegação nas redes sociais 
e conseguir dialogar bastante 
com o nicho bolsonarista. Isso 
poderia fazer mais barulho nos 
Estados Unidos do que den-
tro da Câmara como mais um 
deputado sem nenhum cargo 
especial”. Fernandes ainda pon-
derou que agora é preciso espe-
rar para ver qual seria a real pro-
ximidade dele com o presidente 
dos EUA, Donald Trump. 

Reprodução/X

Eduardo Bolsonaro explicou sua decisão em vídeo nas redes sociais

Votação do orçamento de 
2025 é adiada mais uma vez
Por Gabriela Gallo

Após uma série de negocia-
ções, a Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) definiu que 
a votação da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2025 ocorrerá 
nesta sexta-feira (21), a partir 
das 10h. A CMO alterou o 
cronograma da semana: nesta 
quarta-feira (19), haverá reu-
nião de líderes, na quinta-fei-
ra (20), a partir das 10h, será 
a leitura do relatório final do 
senador Angelo Coronel (PS-
D-BA), e abertura do prazo de 
destaques dos membros da co-
missão. Após ser aprovado na 
CMO, o relatório precisa ser 
votado no plenário do Con-
gresso Nacional.

Inicialmente, a votação do 
Orçamento da União 2025 
estava previsto para esta quar-
ta-feira (19). Porém, de acor-
do com o relator da medida, a 
votação do relatório terá de ser 
adiada novamente devido a pe-
didos do Poder Executivo para 
reajustar o texto, na intenção de 
remanejar recursos para o pro-
grama Auxílio Gás, que deve 
custar R$ 3,6 bilhões.

“Ontem [segunda-feira] 
surgiu um novo ofício do Ban-
co Central para atender ques-
tões do Pix. A Casa Civil do 
Governo também pediu para 
aguardar mais um pouco para 
enviar um novo ofício no dia de 
hoje [terça]. Então, estou espe-
rando para enviar para consul-
toria para fechar o orçamento. 
Isso vai depender da demora do 
governo”, disse Angelo Coronel 
em entrevista à rádio Senado, 
nesta terça-feira (18).

Pix
Na manhã desta terça-feira, 

o governo encaminhou outro 
ofício ao Congresso solicitan-
do mudanças no repasse de R$ 
150 milhões ao Banco Central 
(BC) para o desenvolvimento 
do sistema Pix. Na sexta-feira 
(14), o Ministério de Planeja-
mento e Orçamento encami-
nhou um ofício ao Congresso 
Nacional solicitando permis-
são para poder definir ao lon-
go do ano de onde virão os 
recursos para bancar o comitê 
gestor do IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços), que ainda 
precisa ser regulamentado 
pelo Senado. Anteriormente, o 
governo ainda propôs o corte 
de R$ 7,7 bilhões do programa 
social Bolsa Família para fe-
char o orçamento.

Por meio de nota, o presi-
dente da CMO, deputado Julio 
Arcoverde (PP-PI) reforçou 
que as alterações apresenta-
das pelo Ministério “levam os 
técnicos da consultoria de Or-
çamento a praticamente rever 
todo o texto do relatório final 
do senador Angelo Coronel”. 
Em outras palavras, quanto 
mais alterações propostas pelo 
governo, mais tempo levará 
para se votar o orçamento.

Considerando que a CMO 
aprove o relatório do orçamen-
to nesta sexta (21), o texto se-
guiria para votação do plenário 
do Congresso no mesmo dia. 
Todavia, as chances de ambas as 
Casas terem o quorum neces-
sário para aprovar o texto são 
baixas, considerando que nas 
sextas o Congresso é esvaziado. 

Além disso, na próxima semana 
os presidentes da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), acompanharão o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em uma viagem ao Japão.

Portanto, a não ser que 
Hugo Motta e Davi Alco-
lumbre convoquem os parla-
mentares para comparecerem 
obrigatoriamente na sexta, a ex-
pectativa é que o orçamento so-
mente seja votado no plenário 
em abril – já que as chances da 
votação de um projeto de gran-
de relevância como esse sem os 
presidentes da Casa são baixas.

Comissões
Nesta quarta-feira estão 

agendadas as votações dos 
presidentes e vice-presidentes 
das 30 comissões permanen-
tes da Câmara dos Deputa-
dos. Nesta terça-feira, Hugo 
Motta se reuniu com os líde-
res partidários para definir 
as comissões de interesse dos 
partidos (e todos deverão 
presidir ao menos uma comis-
são). Em um encontro de cli-
ma exaltado, ainda ocorreram 
desavenças entre os partidos.

Um dos embates é entre o 
PL e o PSD pelo comando da 
Comissão de Minas e Energia. 
Enquanto o PL exige seu di-
reito como o maior partido da 
Casa, o PSD, que está no final 
da fila de prioridade de esco-
lhas, retruca que deveria preva-
lecer o acordo entre os líderes 
firmado na gestão de Arthur 
Lira (PP-AL). Ficou acordado 
que a comissão será do PSD.

Andressa Anholete/Câmara dos Deputados

Julio Arcoverde adiou votação a pedido do governo
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O que os partidos ganhariam 
recolocando Bolsonaro?

Anistia: entre o desejo da 
oposição e a realidade

Anistia Bolsonaro

Kassab

Republicanos

Caiado

PSD

Com relação específica a 
Bolsonaro, parece, na ver-

dade, prevalecer mais a 

posição do Republicanos. 

Como conceder anistia 

a alguém que, a essa al-

tura, nem foi condena-

do? No dia 25 de março, 

inicia-se um julgamento 

preliminar, que irá admitir 

ou não a denúncia feita 

pelo procurador-geral da 

República, Paulo Gonet. 

Muito provavemente, a 

1a Turma irá aceitar a de-

núncia por unanimidade. 

Mas somente aí Bolso-

naro se tornará réu. Além 

da questão jurídica, uma 

outra questão política: por 

que os partidos além do 

PL se associariam para re-

colocá-lo no páreo? Mes-

mo os de direita, se sairá 

justamente dali uma al-

ternativa para 2026?

A inesperada rota de fuga 

do deputado Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP) para 

os Estados Unidos pe-

gou mesmo os políticos 

de oposição de surpresa. 

Pelas conversas ouvidas 

na terça-feira (18) no Con-

gresso, fez cair algumas 

fichas de que pode haver 
uma enorme distância 

entre o desejo e a realida-

de com relação às chan-

ces reais de aprovação do 

projeto de anistia ou al-

gum outro caminho para 
trazer o ex-presidente Jair 

Bolsonaro de volta ao pá-

reo. Em um dia, Eduardo 

Bolsonaro era o virtual 

presidente da Comissão 

de Relações Exteriores. 

No outro dia, torna-se 

uma espécie de refugiado 

nos EUA. Sinal de que, por 

aqui, as chances, mesmo 
as políticas, parecem ir 

minguando. Apega-se, 

então, a uma possibilida-

de de pressão externa.

Na avaliação de um expe-

rimentado senador, pro-

positalmente a oposição 

mistura dois sentimentos 

diferentes. Haveria, sim, 

uma maioria que con-

sidera que algumas das 

penas contra aqueles que 

depredaram os prédios da 

República no 8/01 teriam 

sido excessivas.

Mas daí a considerar que 

essa maioria estaria dis-

posta a anistiar o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro 

como comandante de 

uma tentativa de golpe 

haveria uma grande di-
ferença. O que pode unir 

uma grande quantidade 

de partidos é discutir uma 

dosimetria das penas.

Vale à pena para Kassab 

contribuir em manter na 

incerteza o quadro de 

2026, com Bolsonaro? 

Especialmente quando 

tem no partido também 

nomes ligados ao gover-

no. Rodrigo Pacheco, por 
exemplo, cogita disputar 

o governo de Minas Gerais 

com o apoio de Lula. 

O caso do Republicanos é 

o mais óbvio. A alternativa 

mais evidente a Bolsona-

ro é o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas. 

Mas se Tarcísio sair para a 

Presidência, o nome cota-

do para o governo passa a 

ser o do prefeito Ricardo 

Nunes. Por que, então, o 

MDB apoiaria a anistia?

Cálculo parecido parece 

envolver o União Brasil. 

Que coloca como alter-

nativa o governador de 

Goiás, Ronaldo Caiado. Se 

Caiado tem pouca chance 
sem Bolsonaro no páreo, 

chance nenhuma teria na 
situação oposta. São situ-

ações que aumentam a 

incerteza sobre a anistia.

Talvez o apoio de Bolso-

naro fosse importante 

para Tarcísio caso ele dis-

pute a reeleição. Mas ele 

perde sem esse apoio? 

No mesmo xadrez esta-

ria o PSD. Gilberto Kassab 

imagina a possibilidade 

de ser o candidato a vice-

-governador. Ganha cola-

do a Bolsonaro?

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Tarcísio: provável alternativa a Bolsonaro

Refúgio de Eduardo: sinal de que a ficha caiu

POR RUDOLFO LAGO



Quarta-feira, 19 de Março de 2025 5Política

Senado adia votação que 
enfraquece Ficha Limpa

Por Karoline cavalcante

O Senado Federal adiou, 
nesta terça-feira (18), a votação 
do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 192/2023, que pro-
põe mudanças significativas na 
Lei da Ficha Limpa. A proposta 
estabelece um prazo fixo de ine-
legibilidade de oito anos para 
políticos que sofrerem con-
denações judiciais, mas, após 
discussões durante a sessão, a 
matéria foi retirada da pauta 
devido à falta de consenso entre 
os senadores.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
atendeu ao pedido do rela-
tor, senador Weverton Rocha 
(PDT-MA), para suspender 
a votação e tentar buscar um 
acordo com as bancadas que 
manifestaram divergências. 
“Estamos exercitando aqui esse 
diálogo e tentando construir 
um entendimento. Acredita-
va eu, até o momento, que nós 
tínhamos mais entendimento 
para um acordo do que a divi-
são que ainda vejo em plenário 
agora. Então, não tem açoda-
mento”, comentou o relator.

Inelegibilidade
O texto do projeto estabele-

ce que o período de inelegibili-
dade de oito anos será contado 
a partir de uma das seguintes 
datas: a decisão que determina 
a perda do mandato, a eleição 
na qual ocorreu a prática abu-
siva, a condenação por órgão 
colegiado ou a data de renúncia 
ao cargo eletivo. 

Atualmente, a legislação im-
pede que políticos condenados 
concorram nas eleições durante 
o restante de seu mandato e pe-
los oito anos seguintes ao tér-
mino da legislatura. 

A proposta ainda estabelece 

um limite de 12 anos de inele-
gibilidade em caso de condena-
ções subsequentes que resultem 
em inelegibilidade adicional.

Por questão de ordem, o 
senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE) pediu que o rela-
tório fosse devolvido à Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) para que as emendas 
fossem avaliadas. No entanto, 
sua solicitação foi rejeitada pela 
Mesa, que entendeu “não haver 
mais necessidade de instrução 
da matéria”.

“Ouvi que o espírito da Lei 
da Ficha Limpa está preserva-
do. Só o espírito, porque es-
tamos matando a lei”, criticou 
Vieira.

Crimes graves
Durante a sessão, uma das 

sugestões levantadas foi a de 
Sérgio Moro (União-PR), que 
propôs uma emenda para am-
pliar a inelegibilidade no caso 
de crimes graves. Para Moro, é 

necessário um banimento mais 
amplo da vida pública para 
aqueles que cometem delitos 
como corrupção, tráfico de 
drogas, racismo, tortura, terro-
rismo e crimes praticados por 
organizações criminosas.

“Caso contrário, estaremos 
abrindo a porta para crimino-
sos entrarem na política e, ao 
mesmo tempo, enfraquecendo 
a Lei da Ficha Limpa, pois du-
rante o cumprimento da pena 
os direitos políticos já estão sus-
pensos”, alertou o senador.

Projeto
O PLP 192/2023 é de au-

toria da deputada federal Dani 
Cunha (União-RJ), filha do ex-
-presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha. O ex-deputado, 
que foi cassado em 2016 por 
quebra de decoro parlamentar, 
permanece inelegível até 2027, 
devido à condenação por en-
volvimento em um esquema de 
corrupção. Caso o projeto seja 

aprovado, Eduardo Cunha po-
deria voltar ao cenário eleitoral 
já em 2026. 

A proposta, que foi aprova-
da na Câmara e depois na CCJ 
do Senado em agosto de 2024, 
ficou paralisada até o final da 
gestão do ex-presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

A mudança não contempla-
ria o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) que foi condenado 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) a inelegibilidade 
por oito anos devido ao abuso 
de poder político e uso indevi-
do de meios de comunicação; 
e pela prática de conduta ve-
dada a agente público e abuso 
de poder político e econômi-
co em outra em duas ações de 
investigação judicial eleitoral 
(AIJE). Isso porque as decisões 
pela inelegibilidade nos oito 
anos subsequentes às eleições 
de 2022 deixaram de aplicar a 
cassação de registro unicamen-
te porque não foi eleito.

Relator pediu suspensão por falta de consenso
Marcos Oliveira/Agência Senado

Projeto relatado por Weverton reduz o tempo de inelegibilidade

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva enviou, nesta 
terça-feira (18), ao Congresso 
Nacional um projeto de lei que 
amplia a isenção do Imposto de 
Renda (IR) para quem recebe 
até R$ 5 mil por mês, a partir 
do próximo ano. A proposta, 
que cumpre uma promessa de 
campanha do petista, altera o 
atual teto de isenção — fixado 
em R$ 2.259,20 — e também 
introduz descontos progres-
sivos para contribuintes com 
rendimentos entre R$ 5 mil e 
R$ 7 mil mensais. A medida, 
que ainda precisa ser aprovada 
pelo Legislativo, foi apresen-
tada aos líderes políticos em 
uma cerimônia no Palácio do 
Planalto.

De acordo com a Receita 
Federal, 90% dos brasileiros 
que pagam IR, aproximada-
mente 90 milhões de cidadãos, 
estarão na faixa da isenção total 
ou parcial e 65% dos declaran-
tes do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF), cerca de 
26 milhões, serão totalmente 
isentos.

Alterações
Durante a solenidade, o 

presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), afirmou que a 
proposta “corrige uma injustiça 
tributária” e adiantou que o PL 
será tratado com sensibilidade 
na Casa. Ele acrescentou que 
“com certeza” o Congresso fará 

alterações na matéria. “Procu-
raremos dar a prioridade que a 
matéria necessita para que, ao 
longo dos próximos meses, te-
nhamos a melhor proposta que 
o país precisa”, disse Motta.

Segundo o projeto, a redu-
ção no pagamento do imposto 
será aplicada da seguinte for-
ma: para rendas de até R$ 5 mil 
mensais, haverá isenção total. 
Sem o desconto, o imposto de-
vido seria de R$ 312. Para quem 
recebe R$ 5,5 mil, haverá um 
desconto de 75%, reduzindo o 
imposto de R$ 436,79 para R$ 
203,13. Quem tiver rendimen-
tos de R$ 6 mil contará com 
um desconto de 50%, fazendo 

o imposto de R$ 574,29 cair 
para R$ 417,85. Já aqueles que 
ganham R$ 6,5 mil terão uma 
redução de 25%, reduzindo o 
imposto de R$ 711,79 para R$ 
633,57. Por fim, para rendi-
mentos superiores a R$ 7 mil 
mensais, não haverá qualquer 
redução, e o imposto a ser pago 
será de R$ 849,29.

Compensação
Com essa ampliação da 

faixa de isenção, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
estimou que a medida causará 
uma perda de cerca de R$ 27 
bilhões anuais na arrecadação. 
Para compensar esse impacto, 

o projeto propõe a criação de 
uma tributação mínima para as 
altas rendas, que superem R$ 
600 mil anuais.

A tributação mínima sobre 
rendas mais altas é escalonada 
de acordo com o valor total de 
rendimentos anuais, incluindo 
salários, aluguéis e dividendos. 
“É um projeto equilibrado do 
ponto de vista fiscal. Não se 
pretende arrecadar mais, nem 
menos, apenas fazer justiça”, 
destacou Haddad.

Dessa forma, quem ganha 
até R$ 600 mil por ano não pre-
cisará pagar imposto adicional. 
Para rendimentos superiores a 
esse valor, será aplicada uma alí-
quota crescente, que pode che-
gar a até 10% para quem recebe 
R$ 1,2 milhão anuais. 

Segundo o governo, a mu-
dança afetará cerca de 141,4 
mil contribuintes, representan-
do apenas 0,13% da população 
brasileira. 

Defasagem
O doutor em direito tribu-

tário Jean Paolo Simei e Silva, 
sócio do Fonseca Brasil Ad-
vogados, explicou ao Correio 
da Manhã que a regra não se 
aplica a rendimentos já tribu-
tados, como salários ou a fontes 
isentas (poupanças, heranças e 
aposentadorias). Para ele, em-
bora a carga tributária brasilei-
ra (34%) sobre pessoa jurídica e 
pessoa física continue abaixo da 
média internacional (40%), “a 
medida é um avanço na direção 
de maior equidade”.

Governo lula entrega Pl 
que aumenta isenção do iR

Ricardo Stuckert/PR

Aumento da isenção do IR era promessa de campanha

CORREIO BASTIDORES

PGR é contra apreensão, mas 
PL insiste que há risco 

Saída de Eduardo aumenta o 
risco de prisão de Jair

Filho e pai Pedido

Confusão

Gaveta

Outro Eduardo

Lógica do poder

Poucas horas depois de 

Eduardo anunciar que fi-

caria fora do país, Gonet 

divulgou sua decisão con-

trária ao pedido de apre-

ensão do passaporte do 

deputado, feito por parla-

mentares petistas.

Mesmo depois de a infor-

mação ter sido divulgada, 

o senador Carlos Portinho 

(PL-RJ) disse à coluna não 

duvidar de que o docu-

mento seria retido. Mais: 

bancou que ainda have-

rá a apreensão. Portinho, 

que esteve domingo no 

ato de Bolsonaro, afirmou 
que não sabia da decisão 

de Eduardo.

Ontem, o PL agiu para 

reforçar a ideia de perse-

guição a Bolsonaro e seus 

filhos. Insiste na versão de 
que a sentença do ex-pre-

sidente já está pronta.

A decisão de Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP) de ficar 
por tempo indetermina-

do nos Estados Unidos 

para escapar de eventu-

ais punições judiciais es-

quentou a bolsa de apos-

tas sobre uma decretação 

de prisão de seu pai, Jair.  

Apesar de estar com o 

passaporte apreendido 

por ordem do Supremo 

Tribunal Federal, o ex-pre-

sidente, para evitar ser 

preso, poderia buscar asi-

lo em alguma representa-

ção diplomática. 

Em fevereiro de 2024, 

quatro dias depois de fi-

car sem o documento, 

Bolsonaro passou duas 

noites na embaixada da 

Hungria em Brasília.

Nos próximos dias 25 e 

26, o STF decidirá se vai 

aceitar a denúncia contra 

o ex-presidente apresen-

tada, mês passado, pelo 

procurador-geral da Re-

pública, Paulo Gonet. 

A atitude de Eduardo re-

acendeu a preocupação 

quanto a uma fuga de 

Bolsonaro. A pergunta no 

Congresso é simples: se o 

filho, que não foi indiciado 
nem denunciado, tratou 

de ir para o exterior, o que 

o pai, principal alvo das in-

vestigações, não será ca-

paz de fazer? 

No domingo passado, a 

deputada Duda Salabert 

(PDT-MG) encaminhou 

ao Ministério Público pe-

dido de prisão preventiva 

do ex-presidente. Alegou 

que ele atentou contra a 

democracia em suas falas, 

no ano pela anistia reali-

zado em Copacabana, no 

Rio.

Vale lembrar que, apesar 

da crescente impopula-

ridade de Lula, o Centrão 

detesta brigar com gover-

nos. O voto pela anistia 

representaria um rom-

pimento com o Planalto, 

bagunçaria o coreto das 

articulações, repercutiria 

até na composição dos 

ministérios. 

Quem sabe ler o céu de 

Brasília aposta: os sorrisos, 

abraços e carinhos tro-

cados ontem por Lula e 

pelo presidente da Câma-

ra, Hugo Motta (Republi-

canos-PB), indicam que 

o projeto de anistia aos 

acusados e condenados 

por golpismo vai ficar na 
gaveta. 

O PL tenta comer pelas 

beiradas a resistência do 

presidente do Republica-

nos, Marcos Pereira (SP), 

ao projeto para garantir a 

impunidade de golpistas. 

Tem pressionado líderes 

estaduais e o onipresente 

Eduardo Cunha, que con-

tinua mandando muito 

por lá.

A equação é simples (pelo 

menos, na lógica do po-

der): a possibilidade de 

o projeto ser aprovado é 

grande, o problema é que 

o tema gera muita con-

fusão. O mais simples é 

Motta deixar tudo parado. 

Ou seja: deputados são 

favoráveis à proposta, mas 

preferem não votá-la.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Para Gonet, não há motivos para reter passaporte

Deputado alegou perseguição para ficar nos EUA

POR FERNANDO MOLICA
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Vendas financiadas de veículos 
avançam 7,3% em fevereiro

Agro bate recordes de 
produção de ovos e bovinos

CORREIO ECONÔMICO

Demanda Padrão sanitário 

Transpetro

Acumulado

Renovação

Aquecimento

O número de vendas fi-
nanciadas de veículos 
novos ou usados chegou 
a 564 mil em fevereiro, 
uma alta de 7,3% em re-
lação ao registrado no 
mesmo mês de 2024. Em 
comparação a janeiro, o 
resultado se manteve es-
tável.   Os dados, divulga-
dos nesta segunda-feira 
(17) pela B3, levam em 
conta automóveis leves, 

pesados e motos.
No segmento de au-

tomóveis leves, a alta das 
vendas financiadas foi 
de 6,7% ante fevereiro de 
2024. Comparado a janei-
ro, houve queda de 1,5%. 
Já no segmento de mo-
tos, houve crescimento 
de 10,1% na comparação 
com o mesmo mês do 
ano passado e de 11% em 
relação a janeiro.

Curioso notar que, en-
quanto o valor dos ovos, 
no mercado nosso de 
cada dia, ganhou ‘asas’, 
nas últimas semanas, o 
Agro tupiniquim ‘come-
mora’ inúmeros recordes 
na produção de ovos e 
abate de bovinos, frangos 
e suínos. Exemplo disso, 
somente o abate de bovi-
nos cresceu 15,2% em 2024 
(acréscimo de 5,17 milhões 
de cabeças de gado, para 
39,27 milhões), em relação 

ao ano anterior. 
É o que revela o levan-

tamento ‘Estatísticas da 
Produção Pecuária, di-
vulgado nessa terça-feira 
(18), pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística).   

Liderando o ranking 
de abate de bovinos apa-
rece Mato Grosso, com 
18,1% da produção nacio-
nal, seguido bem depois 
por Goiás (10,2%) e São 
Paulo (10,2%).

Ao explicar a demanda 
doméstica por carne, a ge-
rente da pesquisa, Angela 
Lordão, atribuiu o “forta-
lecimento da economia 
interna, melhoria das con-
dições de emprego e ren-
da, e a queda na taxa de 
desemprego”,  como fato-
res para o maior poder de 
compra da população.

Ao mesmo tempo, lem-
bra a pesquisadora, “a de-
manda Internacional por 
carne também cresceu 
significativamente”. “O 
Brasil ocupa as primeiras 
posições no ranking de 
países produtores e ex-
portadores de carne, de-
vido ao nosso rigoroso pa-
drão sanitário”, justificou.

A contratação de nove na-
vios (classe Suezmax DP2) 
de alta tecnologia (por 
US$ 2 bi), para transpor-
tar óleo de plataformas 
de alto-mar ao terminal 
terrestre foi anunciada 
pela Transpetro. As em-
barcações são capazes de 
receber até 150 mil ton de 
porte bruto, cada uma. 

Nos dois primeiros meses 
de 2025, as vendas finan-
ciadas de veículos no país 
somaram 1,1 milhão, alta 
anual de 3,6% (acréscimo 
de 39 mil unidades finan-
ciadas). Este resultado 
é o melhor para os dois 
primeiros meses do ano, 
levando em conta os últi-
mos dez anos.

Com a aquisição dos na-
vios, haverá uma renova-
ção gradual da frota, com 
a substituição da frota, 
e alívio da capacidade 
das plataformas do Siste-
ma Petrobras, do qual a 
Transpetro faz parte, que 
praticamente dobrará, 
para 1,35 milhão de tone-
ladas, até 2028.

Para o diretor de Produ-
tos de Financiamento na 
B3, Rodrigo Amâncio, “o 
aumento dos financia-
mentos de veículos no 
acumulado do ano mos-
tra que o setor continua 
aquecido, superando as 
excelentes marcas regis-
tradas no mesmo período 
do ano anterior”.

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Divulgação - Prefeitura de Palmas (TO)

B3: mercado de vendas de veículos continua aquecido

Produção de ovos cresce, assim como seu valor final

Monitor do PIB: economia 
dá sinais de desaceleração
FGV: atividade caiu de 0,5%, em dezembro, para 0,3%, em janeiro

Por marcello Sigwalt

A combinação perversa en-
tre os juros elevados (vide Selic 
a 13,25% ao ano, crescendo) 
internamente, com a incerteza, 
externamente, são os fatores 
centrais que explicam a ‘eviden-
te’ trajetória declinante da eco-
nomia brasileira, nos últimos 
meses de 2024 e início de 2025. 

É o que se pode depreender 
da queda da atividade, de 0,5%, 
em dezembro do ano passado, 
para 0,3%, em janeiro deste, 
conforme indica o Monitor do 
PIB, estudo mensal elaborado 
pelo Ibre (Instituto Brasileiro 
de Economia), divulgado nes-
ta terça-feira (18), pela FGV 
(Fundação Getúlio Vargas). Já 
os dados anualizados mostram 
variações positivas, com cresci-
mento de 2,5% ante o mesmo 
mês de 2024 e de 3,2%, no acu-
mulado de 12 meses.

O indicador serve como 
base para a montagem de pro-
jeções sobre o comportamento 
do PIB (Produto Interno Bru-
to). No caso da Fundação, os 
dados utilizados já são dessazo-
nalizados (excluem os fatores 

temporários), o que permite 
fazer a comparação entre perío-
dos distintos.

Embora admita que a eco-
nomia apresente resultados 
positivos, a coordenadora da 
pesquisa, Juliana Trece, obser-
va “um processo disseminado 
de desaceleração”. Sobre tal 
tendência, ela comenta que “a 
elevação da incerteza externa, 

aliada à alta taxa de juros inter-
na com tendência de aumento 
ao longo do ano, sinalizam difi-
culdades de crescimento dos se-
tores mais relacionados ao ciclo 
econômico, como o industrial e 
o de investimentos”.

No que toca ao front exter-
no, a incerteza está associada à 
volta de Donald Trump à pre-
sidência dos EUA, em janeiro, 

com a adoção de medidas pro-
tecionistas, o que é visto como 
‘indutoras de uma recessão glo-
bal’, com destaque para a taxa-
ção de aço e alumínio de países 
parceiros, entre eles, o Brasil.

No front interno, a maior 
influência para ‘esfriar’ a eco-
nomia vem da alta seguida da 
Selic, a título de conter a dispa-
rada da inflação. 

Marcelo Camargo - Agência Brasil

 Aperto monetário interno e incerteza externa com Trump deprimem economia nacional

Um grupo de oito entida-
des do setor elétrico e repre-
sentantes industriais encami-
nhou nesta terça-feira (18), ao 
Congresso uma carta pedindo 
a derrubada dos vetos do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
na lei das eólicas offshore, em 
alto-mar. O pedido foi enviado 
ao presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, e ao presidente da 
Câmara, Hugo Motta.

O grupo inclui a Associa-
ção Brasileira de Geração de 
Energia Limpa (Abragel) e 
a Associação Gaúcha de Fo-
mento às Pequenas Centrais 
Hidrelétrica (AGPCH), por 
exemplo. O argumento é que 
os trechos alheios ao tema cen-
tral da lei não trazem prejuízo 
ao consumidor.

O grupo também aponta 
que o texto foi aprovado com 
“amplo apoio de lideranças do 
governo e oposição”. Lula ve-
tou, por exemplo, o trecho que 
adiava para 2050 o fim da con-

tratação de usinas térmicas que 
possuem Contrato de Comer-
cialização de Energia no Am-
biente Regulado (CCEAR).

Houve também veto à pror-
rogação dos contratos, por 20 
anos, de Pequenas Centrais 
Hidrelétricas (PCHs), centrais 
a biomassa e centrais eólicas 

do Programa de Incentivos às 
Fontes Alternativas de Energia 
Elétrica (Proinfa).

Para pedir a derrubada dos 
vetos, o grupo de 8 entida-
des cita incentivo às fontes de 
energia limpa com a ampliação 
das Centrais Hidrelétricas até 
50MW. Esse patamar, segundo 

a carta, impulsionaria investi-
mentos estimados em R$ 68 
bilhões para a produção das 
pequenas centrais hidrelétricas, 
“promovendo o desenvolvi-
mento da indústria nacional”. 
Há representantes de sindica-
tos industriais no pedido feito 
ao Congresso nesta terça.

“A longo prazo, os benefí-
cios econômicos diretos e in-
diretos somam R$ 311 bilhões 
para a sociedade, considerando 
o período entre 2030 e 2054. 
Destas cifras, R$ 249 bilhões 
são de benefícios diretos, ga-
rantidos pela troca de energia 
térmica, prevista na lei da Ele-
trobras desde 2021, por energia 
hidrelétrica, mais barata e lim-
pa, conforme a lei”, diz a carta.

O grupo argumenta que “o 
que a Lei das Eólicas Offshores 
propõe é a correção de distor-
ções da lei de 2021, reduzindo 
a previsão de energia térmica, 
em favor das Centrais Hidrelé-
tricas até 50MW”.

Setor defende ‘Lei de Eólicas’ sem vetos
IBP

Setor eólico ‘cerra fileiras’ contra o avanço das térmicas

na contramão de nY, bolsa sobe 0,49%

FGV: Pix garantiu a soberania digital

Mesmo na contramão de 
Nova York, onde as perdas che-
garam a 1,07% (S&P 500) e a 
1,71% (Nasdaq) no fechamen-
to, o Ibovespa estendeu a série 
positiva pela quinta sessão, 
nesta terça-feira, 18, em alta de 
0,49%, aos 131.474,73 pontos, 
no maior nível de encerramen-
to desde 16 de outubro, então 
aos 131.749,72 pontos. 

Na ponta ganhadora, além 
de SLC Agrícola (+8,11%), 
destaque absoluto para JBS, em 

alta de 17,89% no fechamento, 
puxando os preços das ações de 
outros frigoríficos, como Mar-
frig (+6,68%) e BRF (+7,15%).

A demanda por JBS foi fa-
vorecida pelo acordo da em-
presa com a BNDESPar sobre 
a listagem da companhia em 
Nova York.

“A BNDESPar decidiu se 
abster de votar sobre a propos-
ta de dupla listagem de ações 
da JBS nos Estados Unidos 
e no Brasil. O BNDES é de-

tentor de 20% das ações da 
JBS e os investidores ficaram 
muito otimistas com a decisão 
de a empresa não ter votado 
contra”, diz Matheus Lima, 
analista e sócio da Top Gain, 
acrescentando que as ações do 
frigorífico vinham em trajetó-
ria negativa desde dezembro.

No lado oposto do Ibo-
vespa, CVC (-3,47%), B3 
(-3,06%) e Vamos (-2,63%). 
O giro financeiro na sessão 
ficou em R$ 21,3 bilhões. 

Na semana, o Ibovespa sobe 
1,95% e, no mês, ganha 
7,06%. No ano, a valorização 
do índice é de 9,30%.

“Ibovespa operou, mais uma 
vez, descolado do que se viu nos 
EUA, mas o dia foi positivo, 
também, na Ásia e na Europa, 
com a aprovação do pacote fis-
cal alemão, com aumento de 
gastos públicos que pode trazer 
efeitos favoráveis para o conti-
nente”, diz Matheus Spiess, ana-
lista da Empiricus Research.

O diretor do Centro de 
Tecnologia e Sociedade (CTS/
FGV-Rio) e coordenador do 
projeto CyberBrics – Brasil, 
Luca Belli, citou o Pix como 
um exemplo de boa soberania 
digital e quebra de um podero-
so duopólio, durante palestra 
sobre “A importância da econo-
mia de dados para desenvolver 
a soberania digital” em webinar 
do bloco, que é sediado no Bra-
sil este ano. “Uma grande his-
tória de sucesso no Brasil, o Pix 

– nossa infraestrutura digital 
para pagamentos eletrônicos -, 
é um exemplo muito bom de 
boa soberania digital”, afirmou.

O pesquisador explicou que 
o software criado pelo Banco 
Central e adotado pelos inter-
mediários financeiros, em qua-
tro anos, tornou-se a principal 
ferramenta para processar pa-
gamentos eletrônicos 24 horas 
por sete dias no País. “Antes 
do Pix, a única maneira que os 
brasileiros tinham para pro-

cessar pagamentos eletrônicos 
24-7 era através das redes Visa 
e MasterCard, o que significa-
va que, para cada transação, de 
3% a 5% da transação era desti-
nado à Visa e à MasterCard. E 
ainda hoje essa é uma situação 
não apenas no Brasil, mas pra-
ticamente em todo o sul global, 
além de vários outros países de-
senvolvidos”, descreveu.

Com a introdução da ferra-
menta, de acordo com ele, esse 
duopólio de duas corporações 

estrangeiras foi interrompido. 
“Muito interessante aqui não 
é apenas que os consumido-
res têm de 3% a 5% a mais em 
seus bolsos, o que é bom para 
a economia local, mas também 
que as pessoas entendam que a 
Visa e a MasterCard são duas 
grandes empresas de dados. 
Elas são duas empresas de IA”, 
afirmou. Para ele, nos últimos 
dez anos, a maioria de sua re-
ceita vem da análise de dados 
com base na coleta.

POR MARCELLO SIGWALT



Quarta-feira, 19 de Março de 2025 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Libertadores I

Sul-Americana I Sul-Americana II

Libertadores II

SENNA - HAMILTON

Mais novo contra-
tado da Band, Galvão 
Bueno comentou a 
estreia de Lewis Ha-
milton pela Ferrari e 
fez uma comparação 
do piloto com Ayrton 
Senna. O comentário 
do narrador e apre-
sentador ocorreu em 
exibição ao vivo do Jor-
nal da Band, na segunda-
-feira (17).

“Quando eu vejo o Ha-
milton na Ferrari, eu vejo 
um pouco de Ayrton Senna 
ali. E me emociona, acho 
que deve ter emocionado 
muita gente”, disse.

Galvão relembrou uma 
conversa que teve com 
o piloto brasileiro sobre a 
Ferrari. Segundo ele, Senna 
respondeu que a escuderia 
era “um carro, uma cor, um 
ronco, um sonho”. Indaga-
do sobre por qual motivo 

não teria ido correr pela 
equipe, Senna respondeu 
que primeiro precisava ga-
nhar pela Williams.

“É o que o Hamilton está 
fazendo. Ele ganhou tudo 
que tinha que ganhar e reali-
za o sonho de ir para a Ferrari.” 

No primeiro GP da tem-
porada da Fórmula 1, Hamil-
ton ficou apenas na 10ª posi-
ção na Austrália, após largar 
em 8º. Outro piloto da Ferra-
ri, Charles Leclerc ficou em 
8º. Um início decepcionante 
para a escuderia italiana.

Atual campeão da Améri-
ca, o Botafogo conheceu 
seus adversários na Liber-
tadores 2025. O Glorioso 
enfrentará Universidad 
de Chile, Estudiantes de 
la Plata, da Argentina, e o 
Carabobo, da Venezuela.

De volta à Sul-America-
na, o Vasco conheceu seu 
grupo em 2025. O Gigante 
reencontrará o Lanús (Ar-
gentina), enfrentará o in-
victo Mélgar (Peru) e joga-
rá com o Academia Puerto 
Cabello (Venezuela).

Já o Fluminense terá a te-
mida altitude. Enfrenta o 
San José, da Bolívia, que 
joga a 3.735 metros do nível 
do mar. Também enfrenta 
o Once Caldas, da Colôm-
bia (2.160m), e pega o O 
Unión Española, do Chile.

O Flamengo enfrentará a 
LDU na altitude de Quito, 
no Equador, e voltará para 
a altitude para jogar com o 
Deportivo Táchira, em San 
Cristóbal, na Venezuela. O 
mais ‘fácil’ é o Central Cór-
doba, da Argentina.

Fotoarena/Folhapress

Hamilton na McLaren de Senna

CORREIO NO MUNDO

Boate I

Devolução I Devolução II

Boate II

DE VOLTA

Na terça (18) 
uma cápsula 
Crew Dragon de-
sacoplou da Es-
tação Espacial In-
ternacional. Nela, 
viajam os astro-
nautas da Nasa 
Barry Eugene Wil-
more, 62, e Sunita 
Williams, 59, que se 
despedem do laboratório 
nove meses após terem 
chegado para uma missão 
de oito dias. Dividem a cáp-
sula com eles o astronauta 
Nick Hague, também da 
Nasa, e o cosmonauta Ale-
xandre Gorbounov. Os dois 
últimos ficaram menos 
tempo na estação, cinco 
meses. Eles viajaram em 
setembro à ISS na nave da 
SpaceX com dois assentos 
reservados para Wilmore 
e Williams. Eles estão vol-
tando para a Terra numa 

nave da SpaceX, mas parti-
ram rumo ao espaço em 5 
de junho de 2024 em uma 
cápsula CST-100 Starliner. 
Aquele voo foi a estreia da 
nave desenvolvida pela 
Boeing em uma missão 
tripulada. Mas alguns pro-
blemas na Starliner, ainda a 
caminho da ISS, inicialmen-
te estenderam a missão. E, 
mais tarde, culminaram a 
decisão da NASA de trazê-
-la vazia para a Terra e trazer 
os astronautas depois em 
uma outra nave, da SpaceX.

A polícia da Macedônia do 
Norte deteve 15 pessoas 
após um incêndio em uma 
boate que resultou em 59 
mortes e 155 feridos. Entre 
os detidos estão o gerente 
e o filho do dono do clube. 
O estabelecimento opera-
va sem licença.

O eurodeputado francês 
Raphaël Glucksmann su-
geriu neste domingo (16) 
que os EUA devolvessem 
a Estátua da Liberdade à 
França. Quase 140 anos 
depois de o monumen-
to ter sido oferecido pela 
França aos americanos.

Ele afirmou que os EUA já 
não representam os valo-
res que levaram os france-
ses a fazê-lo. “Vamos dizer 
aos americanos que esco-
lheram ficar do lado dos 
tiranos: ‘Devolvam-nos a 
Estátua da Liberdade’”, 
disse Glucksmann. 

O caso ocorrido em Kocani 
chocou o pequeno país do 
sudeste europeu. “A per-
da de tantas vidas jovens 
é irreparável, e a dor das 
famílias, entes queridos e 
amigos é inimaginável”, 
escreveu o primeiro-minis-
tro Hristijan Mickoski no X.

UGC via Reuters/Folhapress

Cápsula da SpaceX Crew Dragon

Israel quebra o cessar-fogo

Nova polêmica na Argentina

Exército israelense voltou a atacar palestinos na Faixa de Gaza

Governo Milei propõe lei que criminaliza as torcidas organizadas

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O Exército de Israel fez uma 
série de novos ataques a alvos do 
Hamas na Faixa de Gaza, à medi-
da que negociações para as próxi-
mas fases do cessar-fogo e troca de 
reféns israelenses por prisioneiros 
palestinos pararam de avançar.

Médicos em Gaza relatam ao 
menos 413 pessoas morreram e 
660 ficaram feridos, após diversos 
ataques aéreos em várias áreas do 
território palestino, o episódio 
mais agudo de violência no con-
flito desde que a trégua entrou em 
vigor, no dia 19 de janeiro. Uma 
autoridade sênior do Hamas afir-
mou à agência Reuters que os ata-
ques significavam o rompimento 
unilateral, por parte de Israel, do 
acordo de cessar-fogo.

Três casas foram atingidas em 
Deir al-Balah, no centro de Gaza, 
além de um edifício na Cidade de 
Gaza e alvos em Khan Yunis e Ra-
fah, no sul do território, de acor-
do com médicos e testemunhas.

A escalada da violência ocor-

re em meio a um desacordo en-
tre Israel e o Hamas sobre como 
avançar com o cessar-fogo, ini-
cialmente com três fases previstas.

Mediadores de países árabes, 
apoiados pelos Estados Unidos, 
não conseguiram resolver as di-
ferenças entre as duas partes em 
conflito nas negociações reali-

zadas nas últimas duas semanas. 
A Casa Branca afirmou nesta 
segunda que Israel consultou os 
EUA antes de realizar os ataques.

O gabinete do primeiro-
-ministro israelense, Binyamin 
Netanyahu, afirma que o Hamas 
“rejeitou todas as ofertas que re-
cebeu” do enviado especial dos 

EUA para o Oriente Médio, 
Steve Witkoff, e dos outros me-
diadores.

“Por orientação do escalão 
político, as Forças de Defesa de Is-
rael e o Shin Bet [serviço de segu-
rança interna] estão atacando ex-
tensivamente alvos terroristas do 
Hamas em toda a Faixa de Gaza”, 
disseram as duas organizações em 
uma declaração conjunta.

As negociações estancaram 
em discordâncias a respeito de 
como continuar a trégua. Inicial-
mente, a previsão era de que as 
forças de Israel se retirassem com-
pletamente de Gaza na fase 2, que 
deveria ter começado no início de 
fevereiro.

Embora Israel tenha assinado 
o acordo, Netanyahu insiste que 
o país não encerrará a guerra até 
que as capacidades de governo e 
militares do grupo terrorista se-
jam destruídas.

De acordo com o jornal The 
Times of Israel, Tel Aviv se recu-
sou a realizar conversas sobre os 
termos da segunda fase, que deve-
riam começar em 3 de fevereiro.

por Mayara paixão (Folhapress)

Ainda no rescaldo dos con-
frontos que marcaram o mais 
recente protesto no Congresso 
da Argentina, o governo Milei 
encampou uma controversa me-
dida: propôs um projeto de lei 
para criminalizar as torcidas or-
ganizadas de futebol.

A apresentação do projeto 
contra as chamadas “barra bra-
vas” ficou a cargo da ministra 
da Segurança, Patricia Bullrich, 
um dos principais nomes dessa 
administração. O projeto busca 
classificar as torcidas como um 
tipo de associação ilícita (grupo 
de três ou mais pessoas destinado 
a cometer delitos, segundo o Có-
digo Penal).

O objetivo final é agravar as 
penas para os envolvidos. A lei 
local prevê de cinco a até 20 anos 
de prisão a pena para aqueles que 
fizerem parte de uma associação 
cujo objetivo seja “aterrorizar a 
população ou obrigar o governo 
a realizar um ato ou se abster de 
realizá-lo”.

A tentativa da gestão Milei 
ocorre após algumas das torcidas 
nacionais manifestarem apoio e 
participarem da tradicional mar-
cha feita pelos aposentados, sem-
pre às quartas-feiras. O último 
ato, no dia 12, teve confrontos, 
ao menos uma pessoa ferida gra-
vemente (o fotojornalista Pablo 
Grillo, 35) e mais de cem pessoas 
detidas.

Muitos críticos das ações de 
Milei argumentam que a con-
vocação para o protesto e para a 
incitação à violência não partiu 
necessariamente do comando das 
torcidas, mas de torcedores espe-
cíficos, mais envolvidos com a mi-
litância política. Para o governo, 
não coube o discernimento.

Uma investigação do jornal 
La Nacion mapeou que os tor-

cedores que estavam presentes na 
manifestação não eram do alto 
escalão das torcidas organiza-
das nem tinham protagonismo. 
Eram pessoas que ocupam fun-
ções marginais nas organizações 
e papéis secundários.

Enquanto isso, o governo 
afirma que essas pessoas compa-
receram ao ato em coordenação 
com dirigentes da esquerda re-
gional com o propósito de causar 
desordem.

Ainda segundo anunciou a 
ministra Bullrich, a apelidada 
“Lei Anti-Barras” vai estabelecer 
uma responsabilização criminal 
de dirigentes dos clubes de fu-
tebol que colaborarem com as 
torcidas organizadas de alguma 
maneira.

Algumas das torcidas organi-
zadas possuem um histórico de 
violência na Argentina, como por 
exemplo na cidade de Rosário, a 
terra natal dos astros do futebol 
Lionel Messi e Ángel Di María, 
onde as relações entre o narcotrá-
fico, as torcidas e a violência são 
notoriamente conhecidas.

Reuters/Folhapress

Ministério das Relações Exteriores da Argentina

Netanyahu mandou exército atacar com intensidade

Governo Milei quer definir ‘Barras’ como associações ilícitas

Justiça ordena fim de atos para acabar com Usaid
por Guilherme Botacini - 

Folhapress

A Justiça dos Estados Uni-
dos ordenou nesta terça-fei-
ra (18) que o bilionário Elon 
Musk e seu Departamento 
de Eficiência Governamental 
(Doge, na sigla em inglês) pare 
de tomar novas medidas para 
fechar a Usaid, a agência ameri-
cana de ajuda internacional.

Em decisão liminar, Theo-
dore Chuang, juiz federal em 
Maryland, afirmou que os atos 
do Doge sob Musk provavel-
mente violavam a Constituição 

americana.
Chuang ordenou ainda 

Musk e o órgão restaurassem o 
acesso aos sistemas de computa-
dores da Usaid de funcionários 
diretos e contratados da agên-
cia, incluindo milhares que fo-
ram colocados em licença.

A decisão veio em resposta 
a um processo movido por fun-
cionários e ex-servidores, um 
dos vários atualmente penden-
tes que dizem respeito ao rápi-
do desmantelamento da agên-
cia de ajuda externa americana.

A Casa Branca não respon-

deu a pedido de comentário da 
agência de notícias Reuters.

O juiz afirmou também 
que evidencias apontam para 
o fato de que Musk tomou de-
cisões para desmantelar a sede 
da Usaid, embora o bilionário, 
segundo a Casa Branca, tenha 
apenas um papel consultivo 
no governo Trump. De acordo 
com o juiz, declarações públi-
cas e em rede social de Musk 
mostram que ele tem “firme 
controle sobre o Doge”.

O desmantelamento da 
Usaid vem ocorrendo desde 

o início do novo mandato de 
Trump. Declarações do presi-
dente condenando e tratando 
com tom irônico programas da 
agência são recorrentes, inclusi-
ve em discursos oficiais, como 
sua primeira declaração em ses-
são conjunta do Congresso.

A Justiça, no entanto, tem 
barrado tentativas do governo 
de cortar pela raiz financiamen-
to e funcionamento da agência. 
Em março, a Suprema Corte 
determinou que o governo de-
veria liberar verbas para organi-
zações de auxílio internacional.

Após conquistar o título do 
Challenger de Phoenix, nos Es-
tados Unidos, João Fonseca foi 
confirmado na segunda (17) 
como o número 60 do ranking 
da ATP.

O tenista brasileiro foi 
quem mais subiu entre os 100 
melhores do mundo. Ele con-
quistou 205 pontos na semana 
e escalou vinte posições.

Além da escalada de João 
Fonseca, o novo ranking passa 
a ter três brasileiros no top-

100, um a mais que na última 
semana. Além de Fonseca, 
Thiago Wild (96) e Thiago 
Monteiro (99) também apa-
recem entre os 100 melhores 
do mundo.

A semana foi especialmente 
boa para Thiago Monteiro, vi-
ce-campeão do Challenger de 
Santiago - ele era o número 105 
do mundo. Thiago Wild foi eli-
minado na primeira rodada do 
Challenger de Cap Cana e caiu 
cinco posições no ranking.

João Fonseca no top-60 do mundo
Pete Staples / USTA

João Fonseca está entre os 60 melhores tenistas do mundo
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CADA DIA MAIS PRESENTE, COM 
1.559 CELULARES RECUPERADOS.
Segurança Presente. Cada dia mais presente.

O Governo do Estado do Rio de Janeiro não para de trabalhar. E o Segurança Presente, 

maior programa de polícia de proximidade do país, leva mais segurança pra nossa 

população todos os dias. O programa não para de crescer. Já são 10 novas bases em um 

ano, com um total de 50 espalhadas pelo estado. E o resultado do programa está nas 

ruas, com mais de 1.680 armas apreendidas e 1.559 celulares recuperados. Já foram mais 

de 9 mil foragidos localizados e 71 mil suspeitos detidos, além de prestar auxílio a mais 

de 417 mil pessoas em vulnerabilidade social. E, quando o sol nasce de novo, estamos 

prontos para estar cada dia mais presente. Em caso de emergência, ligue 190.
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A produção industrial do 
Estado do Rio cresceu 2,3% na 
passagem de dezembro do ano 
passado para janeiro de 2025, 
ficando acima da produção 
nacional, que registrou varia-
ção nula. E o índice de média 
móvel trimestral (método es-
tatístico que ajuda a identificar 
padrões e tendências ao longo 
do tempo) apontou o Rio de Ja-
neiro como um dos três estados 
que apresentaram os principais 
avanços na produção industrial, 
em janeiro deste ano. Os dados 
são da Pesquisa Indústria Men-

sal Regional, divulgada nesta 
terça-feira, (18), pelo IBGE. 

“A indústria fluminense 
começou o ano com um resul-
tado expressivo. A pesquisa do 
IBGE demonstra seu potencial 
e a confiança do empresariado 
no Rio de Janeiro. Além disso, 
estar entre os três estados com 
maior avanço industrial sina-
liza um ambiente de negócios 
atrativo, contribuindo para a 
geração de empregos e o de-
senvolvimento sustentável da 
nossa economia”, comentou o 
governador Cláudio Castro.

A pesquisa do IBGE cons-
tatou que a variação nula do 
resultado nacional interrompe 
uma sequência de três meses de 
queda na indústria brasileira. 
Considera ainda, no período 
de janeiro, as concessões de fé-
rias coletivas, além de algumas 
paradas para manutenção de 
várias plantas industriais em 
diversos locais, o que reduz o 
ritmo de produção.

A secretária interina esta-
dual de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria, Comércio 
e Serviços, Fernanda Curdi, 

destacou a importância do re-
sultado do Rio de Janeiro para 
o indicador nacional.

“O parque industrial insta-
lado no Rio de Janeiro é funda-
mental para a economia brasi-
leira. A expansão em janeiro foi 
uma das principais influências 
positivas no país. Na compa-
ração mensal, este foi o melhor 
resultado da indústria flumi-
nense desde fevereiro do ano 
passado, quando o percentual 
de crescimento foi de 1,8%”, 
ressaltou a secretária Fernanda 
Curdi.

Produção industrial cresce 2,3% 

Fecomércio RJ: Setor de 
serviços cresce no estado 

Cultura reúne representantes 
de 75 cidades fluminenses

CORREIO FLUMINENSE

Colaboração da FGV

Resultado fluminense

Pesquisa do IBGE

Análise feita pelo Instituto 

Fecomércio de Pesquisas 

e Análises (IFec RJ), com 

base na Pesquisa Mensal 

de Serviços, do IBGE, de 

janeiro de 2025, mostra 

que o do Rio de Janei-

ro começou o ano com 

crescimento, enquanto o 

Brasil apresentou queda. 

O volume de serviços no 

estado avançou 1,0% fren-

te a dezembro, enquanto 

que no país recuou 0,2%.

No comparativo intera-

nual, o avanço no volume 

foi de 3,8% no Rio. Com o 

resultado, o setor acumu-

lou alta de 3,8% nos últi-

mos 12 meses. 

No Brasil, o crescimento 

ficou em 1,6% na com-

paração com janeiro de 

2024, com variação acu-

mulada de 2,9% nos últi-

mos 12 meses.

A Secretaria de Estado de 

Cultura e Economia Cria-

tiva do Rio de Janeiro, em 

parceria com a Fundação 

Getúlio Vargas (FGV), pro-

moveu, nesta segunda-

-feira (17), o 5º Encontro 

Estadual de Gestores de 

Cultura dos Municípios do 

Rio de Janeiro. Com um 

formato participativo e de-

mocrático, o evento reuniu 

representantes de 75 ci-

dades fluminenses. A FGV 
apresentou a pesquisa de 

impacto econômico da Lei 

Paulo Gustavo nas cidades 

fluminenses. Ainda antes 
da pausa para o almoço, os 

representantes municipais 

puderam assistir palestras 

sobre a Lei de Incentivo 

à Cultura e a Política Na-

cional de Cultura Viva. A 

secretária dos Comitês de 

Cultura do MinC, Roberta 

Martins, aproveitou para 

destacar a atuação das es-

feras governamentais em 

território fluminense.

Fizeram parte da mesa de 

abertura: Danielle Barros, 

Aureo Ribeiro, Roberta 

Martins, o presidente da 

Rio Filme e representante 

da Secretaria Municipal 

de Cultura do Rio, Leo-

nardo Edde; o presidente 

do Conselho Estadual de 

Políticas Culturais, Tales 

Gomes; o diretor da FGV 

Projetos, Luiz Carlos Du-

que; e o gerente executi-

vo da FGV Projetos, Luiz 

Gustavo Barbosa. O de-

putado federal Aureo Ri-

beiro, representante da 

Comissão de Cultura da 

Câmara, participou do 

evento e destacou os de-

safios encontrados no Rio 
de Janeiro.

De acordo com a análi-

se do IFec RJ, o volume 

de serviços de turismo 

no Rio de Janeiro apre-

sentou retração de 

5,4% em relação a de-

zembro de 2024 e cres-

cimento de 6,6% na 
comparação interanu-

al. Com isso, o estado 

acumulou alta de 6,6% 

nos últimos 12 meses. 

No Brasil, o volume de 

serviços de turismo 

diminuiu 6,4% no mês 
de janeiro, mas avan-

çou 3,5% na compara-

ção interanual. Assim, 

as atividades turísti-

cas registraram alta 

de 3,8% nos últimos 12 

meses.

Para o diretor-executivo 

do IFec RJ, João Gomes: 

“O estado do Rio demons-

trou desempenho supe-

rior ao nacional impul-

sionado, principalmente, 

pelos setores de trans-

portes e turismo. No pri-

meiro caso, apresentando 

um crescimento 17,5% na 

comparação com janeiro 

do ano passado. No tu-

rismo, a diversificação e 
a qualidade dos serviços 

oferecidos contribuíram 

para a atração de um nú-

mero maior de visitantes, 

resultando em impacto 

positivo na economia do 

estado e com crescimen-

to de 6,6% em relação a 
janeiro de 2024”.

Pexels/ Tima Miroshnichenko

Ascom Cultura

Setor avançou 1% no estado, enquanto recuou 0,2% no país

Evento discutiu políticas públicas voltadas ao setor

Cristo Redentor 
terá melhorias na 
recepção aos turistas

Por determinação do go-
vernador Cláudio Castro, o 
Programa Turiscon está sendo 
implementado no Cristo Re-
dentor. A iniciativa, coordena-
da pela Secretaria Estadual de 
Defesa do Consumidor, tem 
como objetivo garantir o aco-
lhimento de turistas e monito-
rar as novas medidas de acessi-
bilidade adotadas no local. 

Durante uma vistoria reali-
zada na manhã desta terça-feira 
(18), o secretário Gutemberg 
Fonseca revogou a interdição 

do ponto turístico.
“O Cristo Redentor é um 

dos principais cartões-postais 
do mundo e precisa estar pre-
parado para receber todos os 
visitantes com segurança e dig-
nidade. O Turiscon chega para 
garantir transparência, fiscali-
zação constante e acolhimento 
a quem visita esse patrimônio”, 
declarou o governador Cláudio 
Castro.

A Secretaria de Estado de 
Defesa do Consumidor havia 
determinado, desde segunda-

-feira (17), que os postos médi-
cos do Cristo Redentor operem 
durante todo o horário de visi-
tação. Durante a fiscalização, os 
agentes constataram que uma 
ambulância já está disponível 
para atender fluminenses e tu-
ristas e permanecerá no local 
diariamente.

“Os pontos turísticos do 
Rio são importantes cartões 
postais e atraem milhares de 
turistas e consumidores dia-
riamente. Não vamos tolerar 
falhas que possam prejudicar 

Governo implementa Programa Turiscon, da 
Secretaria Estadual de Defesa do Consumidor

Procon-RJ

Secretário Gutemberg Fonseca na vistoria aos serviços do Cristo Redentor 

Prefeito de angra dos 
Reis se encontra com 
presidente da Enel

Na capital carioca, o pre-
feito de Angra dos Reis, 
Claudio Ferreti, se encontrou 
com o presidente da Enel, 
Francesco Moliterni, na sede 
da concessionária. Na reu-
nião, foram debatidas solu-
ções essenciais para a infraes-
trutura elétrica do município 
e na ocasião, a Enel anunciou 
a instalação de três novos ge-
radores na Vila do Abraão, na 
Ilha Grande, garantindo for-
necimento para 100% da área 
urbanizada da localidade.

“Estabelecemos uma par-
ceria estratégica com a Enel, 
que já trouxe grandes avanços 
para Angra. Agora, seguimos 
fortalecendo esse trabalho 
para melhorar o fornecimen-
to de energia no município”, 
destacou o prefeito Cláudio 
Ferreti.

Entre as pautas priori-
tárias discutidas na reunião 
estiveram demandas do bair-
ro Bracuí, incluindo podas 
de árvores e a realocação de 
postes na Estrada Beira Rio; 
conclusão da realocação de 
postes na Estrada da Ban-

queta; readequação da rede 
elétrica na Rua Celso Pousa 
Costa, no Morro do Carmo, 
beneficiando a Escola Muni-
cipal do bairro; e expansão 
da rede elétrica no Sertão de 
Mambucaba e para a ETA no 
Rio Itapetininga.

“Foi um prazer receber 
o prefeito de Angra e sua 
equipe. Pudemos mostrar 
o compromisso da Enel em 
fortalecer os investimentos 
em Angra para melhorar a 
qualidade do fornecimento 
de energia ao consumidor. É 
muito importante fortalecer 
a nossa parceria, pois com 
certeza absoluta trará muitos 
benefícios para a população 
angrense”, disse o presidente 
da Enel, Francesco Moliterni.

A reunião também contou 
com a presença dos secretá-
rios Vitor Simões (Articula-
ção Governamental), Beth 
Brito (Urbanização, Parques 
e Jardins), Fábio Júnior (Pro-
teção e Defesa Civil), Tiago 
Scatulino (Obras e Habita-
ção) e Alan Bernardo (In-
fraestrutura).

os visitantes na Cidade Mara-
vilhosa. Estamos atentos e va-
mos continuar as fiscalizações 
em outros locais para defender 
os direitos do consumidor em 
todo o estado”, afirmou o secre-
tário Gutemberg Fonseca. 

Melhorias na 
acessibilidade

Com o apoio do Corpo de 
Bombeiros, a vistoria realizada 
pela SEDCON e pelo PRO-
CON-RJ também confirmou 
que o monumento passará por 
um processo de modernização, 
incluindo melhorias na aces-
sibilidade, sinalização e na in-
fraestrutura, além de pontos de 
hidratação. A implementação 
dessas mudanças será acompa-
nhada de perto pelos agentes 
do Turiscon.

Representantes da ICMBio, 
da concessionária de vans para 
subida no Cristo — Paineiras 
Corcovado —, da concessioná-
ria de trens — Trem Corcovado 
— e da Arquidiocese também 
acompanharam a equipe du-
rante a fiscalização para alinhar 
a implantação de medidas de 
acessibilidade, como rampas de 
acesso e banheiros adaptados. 

Programa Turiscon
Criado para oferecer aos tu-

ristas uma experiência segura e 
transparente no Rio de Janeiro, 
o Programa Turiscon atua na 
mediação de conflitos, preven-
ção de problemas e fiscalização 
do cumprimento das normas de 
consumo. Com atendimento 
bilíngue em português, inglês e 
espanhol, o programa também 
promove educação sobre os di-
reitos do consumidor por meio 
de materiais informativos tra-
duzidos e orientação a turistas 
nacionais e estrangeiros.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DO ESTADO DE AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

AVISO DE ADIAMENTO DO PREGÃO ELETRÔNICO 001/2025

A Secretaria do Estado do Ambiente e Sustentabilidade, através desta 
subscritora Pregoeira, no uso de suas atribuições legais, comunica 
aos interessados o ADIAMENTO "SINE DIE" da sessão do PREGÃO 
ELETRÔNICO 001/2025, com abertura prevista para o dia 19 de 
março de 2025, às 14h00. A nova data será definida e amplamente 
divulgada por meio de publicação no Diário Oficial e nos demais 
meios previstos no edital. Demais informações através do e-mail 
licitacao.ambiente@gmail.com.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DIVERSOS 
INDUSTRIALIZADOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 39/25 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 02/04/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/04/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35615
PROCESSO: SEI-080002/006378/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE INSUMOS ESPECÍFICOS 
PARA TESTES LABORATORIAIS COM COMODATO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 100/24 R1 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 02/04/2025 às 14h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/04/2025 às 14h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34188
PROCESSO: SEI-080002/004752/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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Embriagado, cabo do Exército 
atropela e mata 3º sargento PM 

‘Larápios’ de Internet e 
streaming do TCP são presos

Marechal Hermes ‘vê’ briga generalizada

Comerciante de linha chilena é preso

Apreensão dupla totaliza R$ 127 mil 

Autor do acidente que 
atropelou e matou a 3º 
sargento PM, Carla Cris-
tiane Teixeira Bom, de 39 
anos, o cabo do Exército 
Brasileiro Kayky Moisés 
Esposito Santos, de 21 
anos, foi preso em flagran-
te por homicídio, após ad-
mitir estar embriagado e 
perder o controle de veí-
culo, em depoimento na 
25ª DP (Engenho Novo). 

Seu carro bateu na via-
tura da PM, na última 
segunda-feira (17), na Li-
nha Amarela. Lotada na 
Coordenadoria de Polícia 
Pacificadora, Carla Cristia-
ne, apoiava o Batalhão de 
Policiamento em Vias Ex-
pressas (BPVE), foi atingi-
da quando estava fora da 
viatura, que ficou comple-
tamente destruída.

Como resultado da re-
pressão à apropriação in-
débita de atividades do li-
vre mercado (e do próprio 
Estado de Direito), agen-
tes da 22ª DP (Penha) e da 
Polícia Militar (PM) pren-
deram, no último sábado 
(15), sete suspeitos do gru-
po de Álvaro Malaquias 
Santa Rosa, o ‘Peixão’ – 
um dos líderes da facção 
criminosa TCP (Terceiro 
Comando Puro), que do-
mina o tráfico de drogas 
no Complexo de Israel – 
por exploração ilegal dos 

serviços de Internet e de 
streaming.

Moradores de Brás 
de Pina e da Penha Cir-
cular, sob ameaça, eram 
obrigados a contratar os 
‘produtos oferecidos’ pela 
organização criminosa, 
com base em roubos de 
equipamentos subtraídos 
de operadoras. Os recur-
sos provenientes de tal 
ação ilegal financiavam a 
aquisição de barricadas 
em pontos de acesso às 
comunidades pelas forças 
de segurança.

Seja na praia, seja no as-
falto, a ‘temperatura’ para 
o carioca continua muito 
elevada. Vídeo que circu-
la nas redes sociais mos-
tra flagra uma briga ge-
neralizada que envolveu, 
no último domingo (16) 
diversas pessoas (a maio-
ria, mulheres), em frente 
à Barraca do Pará, ‘point’ 

da Praça Montese, polo 
gastronômico do bair-
ro de Marechal Hermes 
(Zona Norte).  

Não fosse pela veloci-
dade, a cena lamentável 
lembraria um baile, pois 
esta consistiu em quatro 
brigas simultâneas, com 
direito a socos, chutes e 
puxões de cabelo.

Apontado como respon-
sável pela venda da linha 
chilena que matou, no 
último domingo (17), o 
motociclista Victor J. Sil-
va, de 38 anos, na Avenida 
Brasil, quando ele estava 
trabalhando, no último 
domingo, o comerciante 
João Guimarães Moreira 
foi preso, nessa segunda-

-feira (18), por agentes da 
DPMA, no próprio esta-
belecimento, situado na 
Rua Maceió, em Realengo 
(Zona Oeste). 

Proibida no país, a linha 
chilena é muito procurada 
por quem curte empinar 
pipas ou papagaios e cor-
tar, com mais eficiência, 
seus ‘adversários’.  

Uma dupla apreensão. Foi 
o que promoveu a Receita 
Federal, nesta segunda-
-feira (17), ao apreender 
duas cargas com dro-
gas: uma no Aeroporto 
Internacional do Galeão, 
na Ilha do Governador e 
outra em uma transpor-
tadora em Olaria, ambas 
na Zona Norte. No total, o 

valor dos entorpecentes 
foi avaliado em R$ 127 mil. 

Na 1ª apreensão, fo-
ram descobertos, em um 
frasco, 545 g de maconha 
líquida, estimada em R$ 
27,2 mil. 

Na 2ª, em uma transpor-
tadora exibiu 1kg de ecstasy 
e 55 gramas de MDMA, ava-
liados em R$ 100 mil.

BDRJ

Reprodução PCRJ

Terceiro sargento PM foi atingida fora da viatura

Sete ‘gatunos’, ligados ao ‘Peixão’, caíram na rede da polícia

POR MARCELLO SIGWALT

Rio promove maior evento 
de economia criativa do país
Capital realiza, de 9 a 13 de abril, a a edição 2025 da Feira Rio Artes 

Por Marcello Sigwalt

Mais uma evidência do 
prestígio desfrutado atual-
mente pela cidade, o Rio de 
Janeiro será palco do maior 
evento de economia criativa 
do país, com programação 
ampliada. Trata-se da 17ª edi-
ção da Feira Rio Artes, que 
ocorre, entre os dias 9 e 13 
de abril próximos, no Centro 
de Convenções Expomag, na 
Cidade Nova (Centro), com 
a expectativa de receber, pelo 
menos, 30 mil visitantes. 

Anteriormente voltada, de 
forma exclusiva, ao ramo do 
artesanato, após um reposi-
cionamento, a feira agora vai 
contemplar segmentos, como 
moda, decoração, gastronomia 
e entretenimento cultural, além 
da presença de grandes marcas: 
Tintas Acrilex, Linhas Círculo 
e Pincéis Condor. Haverá espa-
ço para oficinas, palestras, capa-
citação e geração de negócios.

Serão oferecidos cursos e 
workshops para diferentes pú-
blicos. Jovens a partir de oito 
anos, vão participar de ativida-
des para desenvolvimento de 
habilidades criativas. 

O empreendedorismo será 

objeto de palestras, pelo Clu-
be Brasil Empreendedor, além 
de cursos de moda, promovi-
dos pelo Senai Cetiqt e treina-
mentos na área de estética, no 
Polo da Beleza.

Responsável por 3,1% do 
PIB nacional, a economia cria-
tiva deverá criar, até 2030, ao 
menos 1 milhão de empregos, 
com liderança absoluta do Rio 

de Janeiro do setor. 
Na avaliação do organiza-

dor da feira, Roberto Santos, 
“o Rio de Janeiro tem um 
enorme potencial criativo e 
eventos como a Feira Rio Ar-
tes são fundamentais para for-
talecer esse setor. Nosso obje-
tivo é capacitar profissionais, 
gerar conexões e valorizar 
atividades que movimentam a 

economia criativa”.
Segundo ele, os trabalha-

dores dessa área possuem, em 
média, 1,8 ano a mais de estudo 
do que profissionais de outros 
segmentos e recebem salários 
50% superiores.

Em 2024, a oferta de em-
pregos no setor criativo cresceu 
4%, o dobro do registrado na 
economia geral.

Divulgação - Rio Artes

Os organizadores esperam que a edição 2025 da Feira Rio Artes atraia 30 mil visitantes

A hora da Inteligência Artifical
JUVRio abre 3.500 vagas da nova tecnologia e de Indústria Avançada

Estão abertas as inscrições, 
entre os dias 17 e 31 de março, 
para 3.500 vagas nos cursos de 
Inteligência Artificial e Indús-
tria Avançada da Secretaria da 
Juventude Carioca ( JUVRio). 
As aulas serão realizadas de 1º 
a 30 de abril, nos turnos da ma-
nhã, tarde e noite, em todas as 
sete unidades do equipamento 
público da Prefeitura do Rio, 
localizadas nos seguintes bair-
ros: Estácio, Madureira, Ci-
dade de Deus, Vigário Geral, 
Vargem Pequena, Jacarezinho e 
Campo Grande. Podem parti-
cipar jovens de 15 a 29 anos do 
Rio de Janeiro. 

Para participar, basta preen-
cher o formulário disponível 
no perfil da Secretaria nas redes 
sociais: www.instagram.com/
juvrio.

Já foram capacitados, nos 
Espaços da Juventude, mais 
de 26 mil jovens para as pro-
fissões do futuro. Em um am-
biente acolhedor, inclusivo e 
totalmente tecnológico, jovens 
aprendem como utilizar das 
ferramentas e conhecimentos 
mais requisitados no mercado 

de trabalho de inovação. Cada 
unidade oferece 250 vagas por 
curso, com turmas mensais. To-
dos os cursos dos Espaços têm 
certificado de conclusão.

Explorando o potencial 
da IA

Em Inteligência Artificial, 
os jovens serão estimulados a 
explorar o potencial da Inte-
ligência Artificial, compreen-

dendo desde os conceitos fun-
damentais e automação até a 
criação estratégica de prompts. 
O curso aborda aplicações prá-
ticas da IA, tendências inova-
doras e os princípios de ética 
e responsabilidade no uso da 
tecnologia.

Já no curso de Indústria 
Avançada, aulas serão sobre 
os conceitos da Indústria 4.0 e 
seus pilares e a inserção da in-

teligência e conectividade no 
processo de fabricação dos pro-
dutos do dia a dia.

Os Espaços da Juventude 
oferecem vagas, regularmente, 
também para outras formações, 
a exemplo de: 

DJ, Operação de Drone, 
Impressão 3D, Informática 
para Negócios e Programação 
Móvel, Robótica, Mídias So-
ciais e Design de Games. 

Laryssa Lomenha - JUVRio

Os interessados devem preencher formulário da Secretaria da Juventude (JUVRio) no Instagram

SMTe anuncia 1.089 
vagas de emprego

O Rio está com 1.089 vagas 
de emprego abertas. A Prefei-
tura do Rio divulga nesta se-
gunda-feira (dia 17), por meio 
da Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda (SMTE), a 
lista de todas as oportunidades 
em diferentes bairros da cida-
de. Há 112 vagas para pessoas 
com deficiência. Na lista, há 
150 oportunidades para ope-
rador comercial em Botafogo, 
Ipanema, Copacabana, Barra 
da Tijuca e Recreio. Ainda há 
206 oportunidades para opera-
dor de telemarketing; 70 para 
repositor de mercadoria; 35 
para auxiliar de carregamento; 
10 para atendente de farmácia; 
6 para gerente de mercearia, en-
tre muitas outras.

“A atividade econômica do 
Rio cresceu 3,6% em 2024. E, 

neste ano, não tenho dúvidas 
de que continuaremos crescen-
do e gerando novos empregos 
na cidade. Por isso, é muito 
importante contarmos com a 
parceria das empresas”, afirma o 
secretário municipal de Traba-
lho e Renda, Manoel Vieira.

Há vagas de estágio para 
quem cursa: Pedagogia (10); 
Arquitetura (7); Ciências 
Contábeis (6); Turismo (5); 
Administração (4); Ciência da 
Computação (4); Marketing 
(3); Tecnologia da Informação 
(3); Matemática (3); Farmá-
cia (3); Nutrição (2); Letras/
Português/Inglês (2); Técnico 
em Eletrônica (1); Gestão de 
Recursos Humanos (1); Fisio-
terapia (1); Química/Química 
Industrial (1); Publicidade (1); 
História; e Direito (1).

Hospital da ilha realiza 
campanha de doação

O Hospital Municipal 
Evandro Freire, na Ilha do Go-
vernador, promove nessa quar-
ta-feira (19), uma campanha de 
doação de sangue. Em parceria 
com o Hemorio, a ação ocorre-
rá das 10h às 15h no auditório 
da unidade. O objetivo é refor-
çar o banco de sangue, que for-
nece hemoderivados para mais 
de 200 hospitais da rede públi-
ca do Rio de Janeiro, principal-
mente para emergências.

Depois da coleta, os com-
ponentes sanguíneos são sepa-
rados e quatro pessoas podem 
ser beneficiadas. Em 24 horas 
após a doação, o organismo do 
doador começa a recompor al-
gumas substâncias que foram 
retiradas, de forma que a cole-
ta seguinte pode ser feita após 
oito semanas para homens e 12 

para mulheres, pois o sangue já 
estará com os componentes re-
constituídos.

Doar sangue é seguro e sal-
va vidas. Para ser um doador de 
sangue é necessário apresentar 
documento oficial de identida-
de com foto; ter entre 16 e 69 
anos (menores de 18 devem 
estar com autorização do res-
ponsável); estar bem de saúde; 
e pesar, no mínimo, 50 kg. Não 
é necessário estar de jejum, mas 
recomenda-se a não ingestão de 
comida gordurosa, três horas 
antes da doação. Outro fator 
importante é estar descansado. 
A partir de 30 dias, o voluntá-
rio pode pegar o resultado dos 
exames laboratoriais. Quem fez 
tatuagem ou colocou piercings 
devem aguardar um ano para 
fazer a doação.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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HGNI reforça o time com 
novos médicos residentes
Hospital Geral de Nova Iguaçu tem mais 28 médicos residentes

Nova Iguaçu ganhou mais 
um reforço para a saúde com a 
chegada de 28 novos médicos 
residentes ao Hospital Geral de 
Nova Iguaçu (HGNI). O even-
to de acolhimento aos profissio-
nais contou com a participação 
da direção, além da Comissão 
de Residência Médica (CORE-
ME). Os médicos, que já estão 
atuando na rotina da principal 
emergência da Baixada Flumi-
nense, puderam entender as 
normas do ambiente de traba-
lho e contar suas histórias.

Reconhecido pelo Ministé-
rio da Saúde como um hospital 
de ensino, o HGNI continua 
participando ativamente na for-
mação de novos profissionais 
na região. Para isso, conta com 
onze programas de residência 
médica. Neste ano, os 28 novos 
profissionais estão distribuídos 
nas seguintes especialidades: 
clínica médica (5), pediatria 
(5), anestesiologia (4), cirurgia 
geral (4), ortopedia e trauma-
tologia (4), ginecologia e obs-
tetrícia (3), infectologia (2) e 
medicina intensiva (1).

“O objetivo dos programas 
de residência médica é formar 
especialistas médicos em suas 
respectivas áreas, fornecendo a 
eles experiências práticas sobre 
a rotina que pretendem seguir. 
Ver novos profissionais optan-

do por concluírem essa especia-
lização no HGNI é motivo de 
muito orgulho. Hoje nós rece-
bemos médicos do país inteiro 
porque nos veem como refe-
rência na formação de especia-
listas”, destacou Ulisses Melo, 
diretor-geral do HGNI.

Para auxiliar os residentes 
nesta jornada, o HGNI conta 
com a COREME, responsá-
vel por supervisionar, instruir 
e orientar os profissionais e 
cada programa conta com um 
coordenador responsável pelas 
atividades. Os programas de 

residência variam em duração, 
de dois a três anos. Após este 
período ser completado, os 
médicos saem com título de 
especialistas.

Os novos médicos residen-
tes tornam-se aptos a ingressar 
no programa apenas após a 
aprovação no Exame Nacio-
nal de Residência (ENARE). 
A partir daí, podem escolher 
hospitais de referência para sua 
formação, sendo o HGNI a pri-
meira opção de muitos residen-
tes pelo Brasil.

É o caso de Tássia Peixoto, 

de 35 anos, que veio de fora 
do estado do Rio de Janeiro 
em busca da formação como 
anestesista. 

“Eu sou baiana, fiz o ENA-
RE, e desde o princípio eu me 
interessei pelo HGNI por ser 
um hospital de portas abertas 
e que tem uma vivência ampla 
à nível de anestesiologia. Para 
nossa carreira médica, prin-
cipalmente como especialis-
ta, vale muito a pena a gente 
ter uma gama de experiência 
em todas as abordagens que o 
HGNI apresenta.”, explicou.

Divulgação/HGNI

Nova turma foi recebida na última segunda-feira (17) no Hospital Geral de Nova Iguaçu

Comunicação em caso 
de falta de energia

As concessionárias de ener-
gia elétrica terão de informar aos 
clientes, em tempo real, sobre a 
interrupção no fornecimento. 
É o que determina o Projeto de 
Lei 3880/2024, em tramitação 
na Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj). A intenção do au-
tor da proposta, deputado esta-
dual Guilherme Delaroli (PL), 
é garantir que os consumidores 
saibam o motivo da interrup-
ção, bem como o tempo previsto 
para reestabelecimento da luz.

A comunicação por parte 
concessionárias prestadoras do 
serviço deverá ocorrer através de 
aplicativos, sites ou canais dispo-
nibilizados aos clientes.

Ainda de acordo com o 
projeto de lei, em caso de a in-
terrupção do serviço de energia 

ocorrer devido a manutenção 
programada, as concessionárias 
deverão enviar um aviso aos 
consumidores pelos canais de 
comunicação com antecedência 
mínima de 24 horas.

“A interrupção do forneci-
mento de energia gera inúmeros 
transtornos e prejuízos aos con-
sumidores. Não dá para ficar sem 
luz, muitas vezes por horas, dias, 
e sem saber o motivo e quando a 
energia voltará. A comunicação 
das concessionárias tem que ser 
adequada e clara”, justifica o de-
putado Guilherme Delaroli, pri-
meiro vice-presidente da Alerj.

Em caso de não cumprimen-
to da medida, a concessionária 
de energia elétrica ficará sujeita 
a sanções previstas no Código de 
Defesa do Consumidor.

adão Pereira Nunes vem mudando 
vidas com tratamento maxilofacial

O serviço de Bucomaxi-
lo do Hospital Municipa-
lizado Adão Pereira Nunes 
(HMAPN) vai muito além 
das cirurgias de trauma de 
emergência/urgência. A uni-
dade devolve sorrisos e qua-
lidade de vida e bem estar 
para pacientes com problemas 
maxilofacial (cistos, tumores 
e infecções), deformidades 
dentofacial, anomalias congê-
nitas de face com distúrbios 
da articulação temporoman-
dibular. Dores, problemas 
respiratórios, na dicção, or-
todônticos, além da autoesti-
ma são alguns dos problemas 
que enfrentam os pacientes. 
Atualmente são realizadas 55 
cirurgias mês entre emergên-
cias e eletivas na unidade.

Responsável pelo serviço 
Bucomaxilofacial do HMAPN 
desde outubro do ano passado, 
o cirurgião Bucomaxilofacial 
Alexandre Mello e sua equipe 
acompanham os pacientes an-
tes, durante e após cada cirur-
gia. De acordo com o médico, 

os procedimentos são rápidos, 
seguros e traz qualidade vida. 
O pós operatório também é 
acompanhado de perto pela 
equipe com consultas regulares 
até que o paciente tenha alta. 
Ainda segundo Dr. Alexandre 
o mais desafiador no pós cirúr-

gico é a alimentação líquida por 
cerca de 30 dias.

“O paciente eletivo tem 
tratamento ortodôntico pré-
vio, que demora de oito meses 
a um ano e meio. Quando está 
com estabilidade na mordida, 
a gente avalia toda a face com 

exames de imagem. Estando 
tudo certo ele é submetido a ci-
rurgia, que dura cerca de 3 ho-
ras. Acompanhamos o paciente 
no pós cirúrgico e, em pouco 
tempo, ele tem vida nova, Não 
há dor no pós cirúrgico. Na mi-
nha opinião o desafio maior é a 
alimentação líquida por pouco 
mais de um mês. A partir daí 
é sorriso novo e qualidade de 
vida”, afirmou.

O paciente Filipe de Almei-
da, 40 anos, aguarda a sua vez 
para fazer a cirurgia ortognática, 
marcada para o próximo mês. “A 
minha dentista me indicou aqui 
porque o atendimento é mais 
rápido e logo eu faria a cirurgia. 
Mês que vem eu opero”, afirmou.

Para as cirurgias eletivas de 
bucomaxilo no HMAPN os 
pacientes devem ser encami-
nhados por um dentista ou or-
todontista para o setor para ser 
avaliado pela equipe da unida-
de. O HMAPN fica na Rodo-
via Washington Luiz, Km 109 
– BR 040 – Jardim Primavera 
– Duque de Caxias. 

Divulgação/ Prefeitura de Duque de Caxias

Cirurgias e tratamentos estão mudando vidas em Caxias

A Secretaria Municipal 
de Atenção ao Idoso e à Pes-
soa com Deficiência de Me-
riti realizou, na quinta (13), 
uma ação especial em come-
moração ao Mês da Mulher 
no Centro de Convivência 
da Melhor Idade, em Jardim 
Meriti. O evento contou com 
a participação de 523 idosos, 
que tiveram acesso a mais de 
20 atividades organizadas por 
uma equipe multidisciplinar. 

Entre os serviços oferecidos 
estavam aferição de pressão, au-
las de dança e palestras educati-
vas ministradas por psicólogas, 
abordando temas como a vio-
lência contra os idosos.

A unidade de Jardim Meriti 
já possui cerca de 8 mil idosos 
cadastrados e mantém um ca-

lendário extenso de atividades, 
promovendo o bem-estar físi-
co e mental dos participantes. 
Muitos frequentadores consi-
deram o espaço uma verdadeira 
família, graças ao acolhimento 
da equipe e à convivência com 
os demais idosos. “Tiramos 
o dia de hoje para realizar um 
trabalho de conscientização 
e respeito à mulher meritien-
se, principalmente às nossas 
idosas. Nossos idosos preci-
sam entender que, mesmo na 
velhice, devem buscar seus di-
reitos. Hoje, uma das maiores 
violências sofridas por eles é a 
patrimonial, então trazer esse 
esclarecimento é muito impor-
tante”, destacou a subsecretária 
municipal de Atenção ao Idoso, 
Márcia Real.

Evento no Centro de 
Convivência de Meriti

CORREIO DA BAIXADA

Ita Artes especial celebra, 
hoje, o dia do artesão

Prefeitura de Japeri construirá 
UBS no bairro Laranjal

Outras UBS’s em Construção

Novo CRAPI em Nilópolis

Multa por descarte irregular de lixo

O Ita Artes especial do dia 

do artesão, acontece nes-

ta quarta-feira (19), das 9h 

às 17h, no Calçadão de Ita-

guaí. A iniciativa valoriza o 

artesanato local, promove 

a economia criativa e pro-

porciona um dia de cultu-

ra e entretenimento para 

a população.

O evento reúne artesãos 

da região que expõem 

e comercializam peças 

exclusivas, além de uma 

programação musical 

com apresentações de 

Yago Eloy, Luan Azevedo, 

Natan Rangel, Igor Victor, 

Amauri Cabral e Ricardi-

nho Martiliano. Um dos 

destaques será a BAMITA 

(Banda Marcial de Ita-

guaí), que promete ani-

mar o público com uma 

performance vibrante. A 

entrada é gratuita.

Mais uma ótima notícia 

para a saúde pública de 

Japeri! O bairro Vila La-

ranjal, em Engenheiro Pe-

dreira, receberá uma nova 

Unidade Básica de Saúde 

(UBS) para fortalecer e 

ampliar o atendimento à 

população. 

A ordem de serviço que 

autoriza o início das obras 

foi assinada na última se-

gunda-feira (17) pela Pre-

feitura Municipal de Jape-

ri, por meio da Secretaria 

Municipal de Saúde.

A cerimônia, aberta ao 

público, aconteceu na 

Rua Vinte e Um (esquina 

com a Rua Um, s/n). 

O projeto de construção 

da unidade foi desenvol-

vido pela Secretaria de 

Urbanismo, responsável 

também por outras uni-

dades já entregues nos 

bairros Centro de Japeri, 

Vila Central e Marabá.

A nova UBS padrão Porte 

I contará com salas de re-

cepção e espera, consul-

tórios médicos, depósito 

de medicação e banhei-

ros acessíveis. 

Além dessas novas salas 

e consultórios, a unidade 

terá salas de vacinação e 

curativo, setor administra-

tivo e outros espaços que 

auxiliarão os profissionais 
da saúde no atendimento 

à população.

A Prefeitura Municipal de 

Japeri segue com obras 

em andamento em uni-

dades básicas de saúde 

nos bairros Chacrinha, 

São Jorge e Beira Rio. 

Essas iniciativas visam 

descentralizar os servi-

ços médicos, garantindo 

mais acessibilidade e um 

atendimento humani-

zado para os moradores 

que forem realizar suas 

consultas na UBS.

O deputado Rafael Nobre 

(União) protocolou uma 

Indicação Legislativa soli-

citando a criação de uma 

unidade do Centro de Re-

ferência em Atenção à 

Pessoa Idosa (CRAPI) em 

Nilópolis. Segundo ele, se 

instalada, a instituição ofe-

recerá aos idosos serviços 

como apoio jurídico, fisiote-

rapia, oficinas cognitivas e 
terapêuticas, além de edu-

cação física, dança, hidrogi-

nástica e inclusão digital. 

“O CRAPI tem como objeti-

vo oferecer um atendimen-

to completo e integrado às 

demandas da população 

com 50 anos ou mais, pro-

movendo o bem-estar e a 

qualidade de vida”.

A Secretaria de Meio Am-

biente de Belford Roxo au-

tuou em R$ 50 mil reais, o 

dono do veículo utilizado 

por um homem que des-

cartou de forma irregular 

sacos de lixo, no domingo 

(16), no Rio Botas, na altura 

do Cantão, no bairro He-

liópolis. As imagens tive-

ram grande repercussão 

nas redes sociais, causan-

do revolta nos moradores 

que moram no entorno do 

rio, assim como, no pre-

feito Márcio Canella, que 

pediu máxima urgência 

e atenção nas buscas dos 

responsáveis pelo crime 

ambiental. Uma ocorrên-

cia policial foi registrada 

na 54ª DP.

Tiago Cidão/Cultura PMI

Divulgação

Feira de artesanato valoriza a cultura e a economia local

Espaço terá sala de curativos e banheiros adaptados

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Com 23 votos a favor, Char-
les Rossi, representante do Clu-
be 29 de Junho, foi eleito nesta 
segunda-feira (17) presidente 
do Conselho Municipal de Tu-
rismo (Comtur). O mandato 
segue até o final deste ano. A 
eleição ocorreu após a renúncia 
do representante da Firjan, Gas-
tão Reis. De acordo com o regi-
mento, somente os membros da 
sociedade civil têm direito a voto 
nesta eleição.

Além da eleição, os conse-
lheiros também aprovaram a 
compra de tablets para os Cen-
tros de Informação ao Turista 
(CITS), com o objetivo de in-
formatizar a coleta de informa-
ções sobre o perfil dos turistas 
que buscam orientações nesses 
pontos. Os tablets também se-
rão utilizados para realizar pes-
quisas de demanda durante os 
eventos públicos na cidade, vi-
sando aprimorar o planejamen-
to e a promoção do turismo.

O Comtur de Petrópolis é 
composto por representantes 
do Poder Público e da Socieda-
de Civil. Dentre as principais 
obrigações estão: Participar da 
atualização e aprovação do Pla-
no Diretor de Turismo; Propor 
medidas alternativas econômi-
cas e sociais, geradoras de opor-
tunidades de trabalho e renda;  
Promover articulação com ins-
tituições e organizações públicas 
ou privadas envolvidas com pro-
gramas de fomento ao turismo, 
visando à integração de ações.

Conselho 

de turismo 

elege novo 

presidente
Por leandra lima 

 
A Secretária de Saúde do Es-

tado do Rio de Janeiro (SES-RJ), 
confirmou dois casos de Saram-
po, uma doença infecciosa grave, 
no município de São João de Me-
riti, em duas crianças da mesma 
família. Com a comprovação, 
um alerta da Atenção Primária e 
de Imunização da SES-RJ com 
uma nota técnica, foi disparado 
para vigilância nos 92 municí-
pios do estado. Esse cenário rea-
cendeu um debate sobre a impor-
tância do esquema vacinal desde 
dos primeiros dias de vida. 

Com os alertas, os municípios 
foram recomendados a adotar 
diretrizes de vigilância epidemio-
lógica, incluindo a realização da 
vacinação de bloqueio e a investi-
gação ágil dos casos notificados. 
Nesse parâmetro, a Prefeitura de 
Petrópolis ressaltou que o último 
caso de sarampo registrado na ci-
dade foi em 2020. E indagou ainda 
que, o esquema vacinal apresentou 
uma boa cobertura em 2024, onde 
foram aplicadas 5114 imunizantes 
da 1ª dose da vacina Tríplice Viral, 
contra sarampo caxumba e ru-
béola, o que corresponde 97% da 
cobertura vacinal, o que significa 
que a meta de 95% de cobertura 
do Ministério da Saúde foi alcan-
çada. Apesar do sucesso, a meta da 
2ª dose não foi obtida, atingindo 
somente 82, 07% do público alvo.  

Segundo o ministério, a vaci-
nação é fundamental para a saúde 
pública, os imunizantes oferecem 
proteção contra diversas doenças 

infecciosas graves que podem ser 
fatais e deixar sequelas em crian-
ças e adultos. A fala é reforçada 
pelo médico petropolitano, Dr. 
J. Samuel Kierszenbaum, Infec-
tologista e Professor da UNI-
FASE/FMP, onde indaga que a 
melhor forma de prevenção con-
tra o sarampo é a imunização. “A 
vacina é fundamental, a melhor 
forma de prevenir o sarampo. 
Houve declínio nas campanhas 
de vacinação, as pessoas não estão 
sendo vacinadas regularmente. 
Então é importante ressaltar 
que o caminho ideal para que as 
doenças não se espalhem, sejam 
elas de qualquer etimologia, são a 
vacinação”, disse. 

Sarampo 
Conforme o Dr. J. Samuel, 

o sarampo é uma doença infec-
ciosa, extremamente contagiosa, 
causada pelo Morbillivirus. O in-
fectologista destacou que os sin-
tomas começam geralmente com 

tosse, coriza, mal-estar, febre in-
tensa, e salienta que o vírus é alta-
mente contagioso, transmissível 
através das gotículas do espirro, 
das secreções nasais, tosse e fala. 
“O quadro clínico geralmente 
começa com tosse intensa, cori-
za, aparece manchas vermelhas 
no corpo. Um dado importante 
do sarampo é que o exantema 
(vermelhidão), começa geral-
mente na face e vai para o cefáli-
co-caudal, ou seja, da cabeça para 
os pés”, explicou o médico. 

O professor também informou 
que as complicações da patologia 
podem causar pneumonias, otites, 
encefalite, e alguns pacientes apre-
sentam gastroenterites com vômi-
tos e diarreia. “Quando acontece as 
complicações há uma necessidade 
de se fazer antibiótico. Geralmente 
o maior percentual de complica-
ções está relacionado ao processo 
pulmonar, as pneumonias. Cons-
tado o quadro o paciente tem que 
ficar em isolamento”, apontou.

importância da vacinação 
contra o Sarampo

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Em 2024, Petrópolis teve uma boa cobertura vacinal

Linhas de ônibus deverão ser 
retomadas integralmente
Decisão judicial reforça não cumprimento de sentença de 2022

Por Gabriel rattes

O juiz da 4ª Vara Cível de 
Petrópolis, Jorge Martins, deter-
minou que o transporte público 
de Petrópolis retorne à operação 
integral, como era antes da pande-
mia de covid-19. A decisão exige 
que a Prefeitura, a Companhia de 
Trânsito e Transportes (CPTrans) 
e o Setranspetro - Sindicato das 
Empresas de Transporte Rodo-
viário de Petrópolis - reativem, em 
até 30 dias, toda a frota de ônibus, 
em todos os horários, viagens, li-
nhas e itinerários, sem exceções.

A sentença, assinada no dia 
27 de fevereiro, mas divulgada 
esta semana, se refere a uma sen-
tença de 2022 que ainda não foi 
cumprida. Caso a ordem não seja 
atendida, as partes envolvidas 
poderão ser multadas. A multa 
será de R$ 367.795,04, além de 
R$ 80 mil diários para o Setrans-
petro e a empresa infratora, e R$ 
100 mil ao responsável pela ges-
tão da empresa de transporte.

A decisão também aponta 
que as sanções do não cumpri-
mento da sentença deverão ser 
quantificadas pelo Ministério Pú-
blico, e que caso haja outro des-
cumprimento, as multas poderão 
aumentar. Quanto à demora para 
o cumprimento da sentença de 
2022, o juiz Jorge Martins defi-
niu como “indesejáveis inércias e 
condutas refratárias”.

Essa situação tem afetado di-
retamente a população de Petró-
polis. Daniel Barbosa, morador 
da região do Contorno, relata 
dificuldades diárias com a escas-
sez de horários e a superlotação 
dos ônibus. “No Contorno, a li-
nha 120 é dividida com a 123. O 
116 - Dias de Oliveira também 
não passa mais por aqui pela 
BR. Só temos ônibus de hora 
em hora. Sem contar que, na 
Rodoviária do Bingen, não exis-
te mais a 130 - Jorge Justen e a 

145 - Mosela tem pouquíssimos 
horários. E ainda tem o 107, que 
era uma opção ao 100, mas ago-
ra só vem na rodoviária do Bin-
gen em poucos horários”, disse.

Ele também destacou o 
tempo de espera, como quando 
levou quase 40 minutos para fa-
zer o trajeto entre o Contorno 
e o 17 devido à falta de ônibus. 
“A superlotação é um problema 
constante, principalmente no 
100”, enfatizou.

Comutran
Em entrevista ao Correio 

Petropolitano, o conselheiro do 
Conselho Municipal de Trans-
portes (Comutran), Guilherme 
Nascimento, afirmou que a deci-
são é favorável à população, mas 
alertou que a implementação da 
medida pode demorar. “Eu sei 
que não vai ser do dia pra noite 
que esses coletivos vão voltar. Por-
que existem empresas que têm 
erros de planejamento, que vêm 
desde a crise da Petro Ita e da Cas-
catinha. É necessário que se elas 
não consigam repor ‘de cara’ tudo 
que foi perdido, elas apresentem 
um cronograma para repor paula-

tinamente”, apontou. 
Guilherme também ressal-

tou a necessidade de melhorar as 
condições de trabalho dos fun-
cionários do setor de transporte. 
“Que eles melhorem as condi-
ções dos trabalhadores do setor 
do transporte público, porque 
muitos rodoviários não querem 
permanecer nas empresas. O que 
gera às vezes falta de ônibus por 
falta de mão de obra. Muitos vêm 
reclamando das condições, não só 
de salários mas do relacionamen-
to humano interno dentro das 
empresas. Eles preferem trabalhar 
em outros setores no transpor-
te do que servir as empresas de 
transporte coletivo do nosso mu-
nicípio”, afirmou Guilherme. 

Setranspetro
Em resposta, o Setranspetro 

afirmou que, juntamente com as 
empresas de ônibus, estão pedin-
do uma agenda com o magistra-
do, para ter a oportunidade de 
explicar detalhadamente todas 
as transformações que aconte-
ceram nos últimos cinco anos, 
envolvendo o sistema de trans-
porte.  De acordo com o sindica-

to foram adquiridos 134 ônibus 
novos pelas empresas, entre 2019 
e 2024, um investimento equiva-
lente a R$ 82.124.177,97. 

“As transformações sociais e 
de trânsito, como o aumento da 
taxa de motorização, que levou 
Petrópolis à segunda maior da 
Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, com 684 veículos para 
cada mil habitantes, mostra o 
quanto o sistema de transporte é 
dinâmico. Sendo assim, é insus-
tentável paralisar a gestão de uma 
empresa e retroceder ao que era 
programado em 2019. O Setrans-
petro destaca que novas linhas fo-
ram criadas ao longo desse tempo, 
outras com ampliação de horário 
e oferta, algumas com mudanças 
de itinerário, além da mudança de 
empresas que atuavam anterior-
mente”, diz um trecho da nota.

Prefeitura de Petrópolis
Quanto à Prefeitura, fomos 

informados de que a CPTrans 
“está avaliando a decisão da Justiça 
para tomar a melhor decisão para 
o usuário do transporte público 
no município, dentro do prazo de 
30 dias estabelecido pela decisão”.

Gabriel Rattes/CM

Situação tem afetado diretamente a população com atrasos e superlotações

PETROPOLITANAS

Últimos dias para quitar o 
IPTU com desconto 

Relatório da CPTrans de 
fevereiro ainda em atraso

Chegarão mais ônibus? 

CRAM vai monitorar benefício 

Programa Auxílio Passagem

Atenção, contribuintes: 
o prazo para pagamento 
com o desconto de 5% em 
cota única do IPTU está 
chegando ao fim. Até o 
dia 20 deste mês, ainda 
é possível quitar o tribu-
to com abatimento. De-
pois disso, o pagamento 
pode ser parcelado, mas 
sem o benefício da redu-
ção. Para quem ainda tem 
dúvidas sobre o processo, 

a Secretaria de Fazenda 
está à disposição para 
esclarecer informações e 
orientar os contribuintes. 
A inadimplência pode 
gerar custos extras como 
multas e juros, tornando 
a dívida mais pesada para 
o bolso do contribuinte. 
Quem puder quitar o tri-
buto agora evita transtor-
nos futuros e ainda garan-
te um alívio financeiro.

O relatório da Companhia 
Petropolitana de Trânsito 
e Transportes referente à 
operação dos ônibus na 
cidade no mês de feverei-
ro segue em atraso. O do-
cumento deve ser publi-
cado até o dia 10 de todo o 
mês subsequente, porém, 
nove dias já se passaram 
e o relatório, que aponta 
quantas viagens foram 
realizadas pelas empresas 
e irregularidades identifi-

cadas, não está disponível 
no site da CPTrans. Apesar 
da não publicação, os mo-
radores que utilizam os 
ônibus da empresa Turp 
Transporte, têm reclama-
do cada vez mais de que-
bras por parte dos coleti-
vos da empresa. O fato é 
que somente em janeiro, 
mais de duas mil viagens 
não foram realizadas, pre-
judicando a vida de quem 
mais depende do serviço.

Após a decisão da 4ª Vara 
Cível referente aos rees-
tabelecimento das linhas 
e horários em Petrópolis, 
o que por sinal, já deveria 
ter acontecido há muito 
tempo, surge um ques-
tionamento: Será que as 
empresas terão veículos o 
suficiente para a retoma-
da de 100% da frota? Vale 

ressaltar que no ano elei-
toral, o ex-prefeito Rubens 
Bomtempo, decretou a 
saída das empresas Petro 
Ita e Cascatinha e anun-
ciou a operação emergen-
cial. Contudo, com as em-
presas “tapando buraco”, 
como ampliarão a oferta 
de horário para as regiões 
já atendidas? 

O Cartão será concedido 
às mulheres em situação 
de violência doméstica 
atendidas pelo CRAM. 
O cartão será carregado 
com pelo menos 10 pas-
sagens e poderá ser re-
carregado mensalmente, 
de acordo com a avalia-
ção da equipe técnica do 
CRAM, composta por ad-

vogada, assistente social 
e psicóloga. Mas vale a re-
flexão de que a prefeitura 
vai precisar arcar com es-
ses custos e tendo em vis-
ta o cenário econômico e 
do histórico dos ônibus e 
da tarifa, será viável finan-
ceiramente? Será incluído 
já para as próximas licita-
ções? O jeito é aguardar.

Nesta quinta-feira (13), a 
Câmara Municipal de Pe-
trópolis aprovou o projeto 
de lei que institui o Pro-
grama Auxílio-Passagem 
- Cartão Move Mulher. O 
programa tem como ob-
jetivo garantir o transpor-
te gratuito para mulheres 
em situação de violência 

doméstica e em vulne-
rabilidade econômica e 
social, facilitando o aces-
so aos serviços da Rede 
Especializada de Atendi-
mento à Mulher no muni-
cípio. Petrópolis, segundo 
o Dossiê Mulher, ocupa o 
4º lugar no estado com os 
maiores índices.

Thiago Alvarez/CM

Gabriel Rattes

Desconto é para pagamento em cota única

Companhia Petropolitana de Trânsito e Transportes

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Faetec Teresópolis está 
com inscrições abertas para ofi-
cinas de Word Básico, de Excel 
Básico ao Avançado e de Segu-
rança Digital para usuários de 
Computadores. A instituição 
também oferece vagas para o 
curso de Montador e Reparador 
de Computador. As inscrições 
podem ser feitas até a próxima 
sexta-feira (21), diretamente na 
unidade (Rua Ulisses Ferreira, nº 
2, lateral à Av. Presidente Roose-

velt - Barra do Imbuí), de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 19h30. 
Os documentos necessários são: 
CPF, carteira de identidade, 
comprovante de residência e 
comprovante de escolaridade.

Oficina
A oficina de Word será reali-

zada no período de 24 de março 
a 6 de junho, às terças-feiras, das 
13h40 às 17h, totalizando 30h de 
carga-horária. A oficina de Excel 

também será realizada neste pe-
ríodo, com aulas segundas e quin-
tas-feiras, das 13h40 às 17h, com 
40h de carga-horária.

A oficina Segurança Digital 
para usuários de Computadores 
será promovida entre os dias 24 
de março e 24 de abril, quartas e 
quintas-feiras, das 8h às 11h20.

Curso

O curso Montador e repa-
rador de computador terá aulas 

no período de 24 de março a 
16 de julho, às segundas, quar-
tas e quintas-feiras, das 18h às 
20h40.

Faetec
A Fundação de Apoio à 

Escola Técnica (Faetec), é vin-
culada à Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação. Informações podem ser 
obtidas através do telefone (21) 
3641-1881 (WhatsApp).

FaeTeC está com inscrições abertas 

TERESOPOLITANAS

Encontro I 

Encontro III Encontro IV

Encontro II

Em mais uma edição do 

Programa Domingão Zera 

Fila, realizada no último do-

mingo, 16 de março, a Pre-

feitura, através da Secreta-

ria de Municipal de Saúde, 

promoveu um dia inteiro 

voltado para consultas nas 

especialidades de Oftalmo-

logia, Otorrinolaringologia, 

Dermatologia, Ortopedia, e 

Clínica Médica. As mais de 

250 consultas foram realiza-

das no Centro Municipal de 

Saúde Dr. Adalberto Otto 

(CEMUSA), no bairro de São 

Pedro. O objetivo do pro-

grama é atender pacientes 

que, após serem encami-

nhados pelas unidades bá-

sicas de saúde para consul-

tas com especialistas.

O secretário municipal de 

Cultura, Wanderley Peres, 

e o subsecretário Arnaldo 

Almeida representaram 

Teresópolis no 5º Encon-

tro Estadual de Gestores 

de Cultura. Realizado nes-

ta segunda-feira (17). 

Durante o encontro, foi 

apresentado o resultado da 

pesquisa de impacto eco-

nômico da Lei Paulo Gusta-

vo nas cidades fluminenses, 
realizada pela FGV.  Foram 
abordadas, entre os temas, 

a Lei de Incentivo à Cultura.

Também foram aborda-

das  a Política Nacional 
Aldir Blanc, formações 

realizadas pela Escola de 

Cultura. TE foram realiza-

dos informes sobre a elei-

ção do Conselho Estadual 

de Políticas Culturais.

O evento reuniu repre-

sentantes do Governo do 

Estado, do Ministério da 

Cultura e dos municípios 

fluminenses durante todo 
o dia, na Fundação Getú-

lio Vargas (FGV), no Rio de 

Janeiro. 

Prefeitura de Teresópolis 

Ação  atendeu a mais de 250 pacientes 

Segunda edição do 
Domingão Zera Fila da saúde

CORREIO SERRANO

Ferramenta I

Cadastramento I

Alertas meteorológicos

Cadastramento II

Ferramenta II

ENCONTRO 
Representando o 

município de Areal, 

o Secretário de Cul-

tura Marcelo Pipa 

e a Diretora Priscila 

Vilela marcaram 

presença no “V En-

contro dos Gesto-

res de Cultura”, que 

aconteceu nesta 

segunda-feira (17) 

na Fundação Getúlio 

Vargas (FGV), no Rio de Janeiro. O evento, realizado pela Se-

cretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa, reuniu 

autoridades do setor cultural fluminense em um debate 
produtivo sobre as políticas públicas atuais.

O IDAP é  uma ferramenta 
que centraliza e organiza 

informações meteoroló-

gicas. Os alertas podem 

ser enviados por SMS, Te-

legram, TV por assinatura 

e Google.  Segundo a De-

fesa Civil, essa ferramenta 

é essencial para ampliar o 

alcance das informações.

As autoridades recomen-

dam que todos os mora-

dores se cadastrem no 

sistema, garantindo mais 

segurança e preparação 

diante de situações cli-

máticas adversas. Nesse 
formato, todos os cadas-

trados recebem um SMS 

com alertas.

A Defesa Civil de Três 

Rios anunciou que os 

moradores do município 

e do distrito de Bempos-

ta agora podem receber 

alertas meteorológicos 

diretamente no celular. 

A iniciativa visa informar 

a população sobre ris-

cos de desastres naturais 

e permitir a adoção de 

medidas preventivas. De 

acordo com a Prefeitura,   
o órgão foi homologado 

na última semana para 

utilizar a Interface de Di-

vulgação de Alertas Pú-

blicos (IDAP).

Os moradores interessa-

dos podem se inscrever 

gratuitamente no siste-

ma de alertas, enviando 

uma mensagem de tex-

to (SMS) para o número 

40199. E assim informar o 

número do CEP na men-

sagem e aguardar a con-

firmação do cadastro.

Com as informações pre-

coce sobre  desastres 
naturais, permite   que a 
população adote medi-

das de autoproteção com 

antecedência. Os alertas 

podem indicar eventos 

como tempestades, ven-

tos fortes e riscos de des-

lizamento.

Prefeitura de Areal

Construção de novas parcerias

MP firma acordo Teresópolis 
para instalação de câmeras 
Termo de Ajustamento é entre a Prefeitura e instituições bancárias 

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da 1ª e da 2ª Promoto-
rias de Justiça de Tutela Coletiva 
do Núcleo Teresópolis, firmou 
com o Itaú Unibanco S/A, Banco 
Bradesco S/A, Banco Santander 
S/A e o Município de Teresópo-
lis, um Termo de Compromisso 
de Ajustamento de Conduta na 
temática da Segurança Pública. 
O objetivo do acordo, firmado na 
última semana de fevereiro, é des-
tinar valores para aquisição de câ-
meras de segurança para o muni-
cípio, facilitando o cumprimento 
das metas do Plano Municipal de 
Segurança, instrumento previsto 
no § 5 do art. 22 da Lei Federal 
nº 13.675/18 (Lei que instituiu 
o Sistema Único de Segurança 
Pública).

O TAC prevê que os bancos 
compromissários pagarão o valor 
total de R$ 475 mil – correspon-
dente a R$ 158.333,34 para cada 
compromissário - no prazo de 15 
dias úteis após a homologação do 
acordo, mediante transferência 
bancária para a conta indicada 
pelo município. O promotor 
de Justiça Rafael Luiz Lemos de 
Sousa, titular da 1ª Promotoria 
de Justiça de Tutela Coletiva de 
Teresópolis, que conduziu as ne-
gociações do TAC, informa que 
o acordo é fundamental para Te-
resópolis e evidencia que a atua-
ção do Ministério Público para 
o fortalecimento da política de 
segurança pública também pode 

se dar em âmbito municipal pela 
atuação das Promotorias de Jus-
tiça de Tutela Coletiva, seja co-
brando a elaboração dos Planos 
Municipais de Segurança Pública 
e a instituição do correspondente 
fundo temático, como previsto 
na lei do SUSP, seja firmando 
acordos que direcionem verbas 
para esse fundo fortalecendo o 
enfrentamento da criminalidade.

Central de 
Monitoramento 
Integrado

A Central de Monitoramen-
to já conta com 5 câmeras nas 
ruas Waldir Barbosa Moreira, em 
frente à Rodoviária, Carmela Du-
tra e Duque de Caxias, Avenida 

Lúcio Meira, na altura do núme-
ro 1.095, e no entorno da Praça 
Baltazar da Silveira, a da Matriz 
de Santa Teresa, no centro da ci-
dade. Os equipamentos oferecem 
cobertura ampla e detalhada, 
possibilitando a identificação de 
veículos em tempo real. São câ-
meras Speed Dome de 360°, com 
tecnologia de rotação completa 
para monitoramento.

Dois agentes de trânsito rea-
lizam o monitoramento ao vivo 
24h e a fiscalização é prevista na 
resolução nº 909/2022 do Con-
selho Nacional de Trânsito. As 
vias que possuem fiscalização por 
monitoramento possuem placa 
com aviso sobre a presença das 
câmeras.

O TAC foi firmado no esco-
po da Ação Civil Pública, em face 
das citadas instituições bancárias, 
em trâmite perante a 3ª Vara Cí-
vel de Teresópolis, e na qual foi 
proferida sentença de procedên-
cia dos pedidos determinando 
“que os Réus disponibilizem, no 
prazo de 60 dias, o sistema de 
monitoração e gravação eletrôni-
ca de imagens, através de circuito 
fechado de televisão em todas as 
suas agências instaladas em Te-
resópolis, nos moldes da Lei Es-
tadual nº 3.162/98, sob pena de 
multa diária no valor de R$ 10 
mil, com limite de R$ 500 mil 
para cada réu, a ser destinada ao 
Fundo de Segurança do Estado 
do Rio de Janeiro”.

 Jorge Maravilha

Placa de identificação do sistema de videomonitoramento na Rua Duque de Caxias

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 055/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(BENZILPENICILINA BENZATINA 600.000 UI E MEBENDAZOL 20 
MG/ML - SUSPENSÃO ORAL - 30 ML), para atender à Coordenação 
de Medicamentos, na forma estabelecida neste Edital e seus anexo.
PROCESSO Nº SEI-080001/018307/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 01/04/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 01/04/2025, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 056/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(TRIPTORRELINA 22,5 MG), para atender à Superintendência 
de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/030529/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 01/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 01/04/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 057/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de 03 (três) 
equipamentos de mamografia digital de radiografia direta (DR), para 
implantação do serviço de imagem no Hospital Estadual Oncológico 
de Nova Friburgo e para substituição dos equipamentos do serviço 
móvel de imagem, em razão da sua obsolescência, para atender 
à Subsecretaria de Atenção à Saúde, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/015022/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 04/04/2025, às 10h00
Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 
estabelecidas no ITEM 8.1.5 do edital.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 058/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(ÁCIDO ZOLEDRÔNICO 0,05 MG/ML - SOLUÇÃO INJETÁVEL (SI) 
- FRASCO 100 ML), para atender à Superintendência de Assistência 
Farmacêutica e Insumos Estratégicos, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/025689/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 01/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 01/04/2025, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE COSMÉTICO E MEDICAMENTO 
INDUSTRIALIZADO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 003/25 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 01/04/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 01/04/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35509
PROCESSO: SEI-080002/020951/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE CLIPES LIGADURA PARA 
SERVIÇOS DE CIRURGIA CARDÍACA
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 017/25 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 01/04/2025 às 15h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 01/04/2025 às 15h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35552
PROCESSO: SEI-080002/010465/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE CLIP LIGADURA COM COMODATO 
DOS CLIPADORES
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 040/25 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 02/04/2025 às 15h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/04/2025 às 15h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35617
PROCESSO: SEI-080002/022580/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DIVERSOS 
INDUSTRIALIZADOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 027/25 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 03/04/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 03/04/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35549
PROCESSO: SEI-080002/006584/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE INSUMOS VITAIS DE GRADE 
GERAL
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 042/25 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 08/04/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/04/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35634
PROCESSO: SEI-080002/011344/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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Jari pede Grupamento de 
Socorro Florestal para região
Objetivo é garantir combate rápido e eficaz à incêndios florestais

Uma Indicação Legislativa, 
solicitando à Secretaria de Es-
tado de Defesa Civil a criação 
de um Grupamento de Socor-
ro Florestal e Meio Ambiente 
do Corpo de Bombeiros no 
Sul Fluminense, foi apresenta-
da pelo deputado estadual Jari 
Oliveira nesta terça-feira (18). 
A solicitação foi protocolada 
durante sessão na Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj).

Atualmente, o estado do 
Rio de Janeiro conta apenas 
com dois grupamentos especia-
lizados em incêndio florestal: 
na capital Rio de Janeiro e em 
Magé, na Baixada Fluminense.

- Nos períodos de quei-
madas, em períodos de seca, 
é comum a gente presenciar 
queimadas em áreas rurais, ve-
getações, florestas e parques no 
Sul Fluminense. O Corpo de 
Bombeiros na nossa região não 
tem a expertise de atuar nessas 
situações, o que faz com que o 
combate às chamas seja ainda 
mais difícil e demorado - desta-
cou o parlamentar.

Segundo dados do Corpo 
de Bombeiros, apenas entre 
janeiro e 10 de março - perío-
do de estiagem intensa no Rio 
de Janeiro - , foram registrados 

5,9 mil ocorrências relacio-
nadas a queimadas no estado. 
O Sul Fluminense conta com 
diversos parques estaduais, 
com destaque para a Floresta 
da Cicuta, localizada em Vol-
ta Redonda e Barra Mansa, e 
o Parque Nacional de Itatiaia, 
além da Bacia do Paraíba do 
Sul, que possui 43% de rema-
nescentes florestais.

- O Sul Fluminense tam-
bém abriga um grande número 
de pequenos e médios produto-
res rurais, cujas fazendas e sítios 

alimentam a economia local e 
também carecem de proteção 
ambiental - destacou.

O deputado também des-
tacou que o Sul Fluminense 
conta com 180 mil hectares 
de Mata Atlântica. “Devido 
ao grande acervo florestal e 
ambiental, e diante do cená-
rio de grave crise climática, é 
urgente e necessária a imple-
mentação do Grupamentos 
de Socorro Florestal e Meio 
Ambiente no Sul Fluminen-
se”, concluiu o deputado.

Incêndio em Itatiaia

Em junho de 2024, um in-
cêndio de grandes proporções 
atingiu o Parque Nacional do 
Itatiaia, em Resende. O incên-
dio teve início no dia 14 de 
junho e chegou a atingir cerca 
de 300 hectares. O acidente 
foi causado durante um trei-
namento da Academia Militar 
das Agulhas Negras (Aman) 
envolvendo 415 cadetes da aca-
demia. Na ocasião, o incêndio 
foi extinto após oito dias de 
operação para combater o fogo.

Divulgação

Solicitação do deputado foi protocolada durante sessão na Alerj nesta terça-feira (18)

Secretário de estado conhece estrutura 
do Museu da Ciência em Volta Redonda

O  secretário de Estado de 
Infraestrutura e Obras Públi-
cas, Uruan Andrade, conheceu 
ao lado do prefeito de Volta 
Redonda, Antonio Francisco 
Neto, as futuras instalações do 
Museu da Ciência e Tecnologia 
de Volta Redonda na tarde des-
ta terça-feira (18). O complexo 
está sendo construído ao lado 
do Teatro Maestro Franklin de 
Carvalho Jr., no bairro Laranjal. 
Durante a visita, os dois assisti-
ram à projeção experimental no 
Planetário de Volta Redonda, 
que faz parte do museu e já re-
cebeu os equipamentos.

Logo na entrada da estru-
tura de três andares, Neto cha-
mou a equipe da prefeitura, 
da Secretaria de Estado de In-
fraestrutura e Obras Públicas 
(Seiop) e da empresa respon-
sável pela obra, que acompa-
nhavam a visita, para prestar 
uma homenagem a Uruan An-
drade. Ele entregou uma placa 
de agradecimento pela parce-
ria do Governo do Estado na 
construção do Museu de Ciên-
cia e Tecnologia e em muitos 
outros projetos.

- Entrego essa homenagem 
em nome de toda a população 
de Volta Redonda. A sua par-
ceria e a do governador Cláu-
dio Castro são fundamentais 
para o crescimento do muni-
cípio. Esse espaço será mais 

um presente que deixaremos 
como legado para a popula-
ção, mais uma conquista para 
Volta Redonda que vai atender 
toda a região  - afirmou o pre-
feito Neto, fazendo questão de 
lembrar outra parceria: a insta-
lação das 25 mil luminárias de 
LED, pelo Plano de Mobilida-
de Urbana do município.

- Estou emocionado, esse 
museu é um exemplo de par-
ceria exitosa. O projeto é 
fantástico e está sendo muito 
bem executado. Não há como 
segurar mais o crescimento de 
Volta Redonda, o município é 

referência na cultura, na tec-
nologia e com esse museu vai 
atrair pessoas de todo o estado. 
Tenho certeza que não temos 
nada parecido no Rio. Em 43 
anos como engenheiro, essa é 
uma das obras mais marcan-
tes que vi  -falou o secretário 
Uruan Andrade.

De acordo com o secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, Sérgio 
Sodré, a parte estrutural da 
obra civil deve estar concluída 
em dois meses e o processo de 
licitação para compra de equi-
pamentos e mobiliário começa 

na próxima semana. “Estamos 
trabalhando para inaugurar o 
Museu da Ciência e Tecnologia 
de Volta Redonda no segundo 
semestre de 2025”.

O museu

O Museu da Ciência e 
Tecnologia de Volta Redon-
da, construído a partir de um 
investimento de quase R$ 16 
milhões em parceria com o 
Governo de Estado, conta com 
estrutura de três andares e terá 
equipamentos ligados à ciên-
cia, sendo alguns interativos 
– caso do Espaço de Educação 
Infantil. O museu também 
terá área de exposição perma-
nente e auditório destinado 
a trabalhar temas ligados às 
Ciências Exatas, como Mate-
mática e Física, incluindo mais 
equipamentos interativos; en-
tre eles, alguns relacionados a 
fenômenos físicos.

Outra área do museu tam-
bém vai sediar exposições 
permanentes, além de outras 
temporárias, incluindo equi-
pamentos que vão promover a 
interação com temas ligados à 
Biologia e à Ecologia, como a 
evolução da espécie humana e 
biomas. Uma atração que tam-
bém deve atrair o público será o 
passeio virtual pelo Zoológico 
Municipal (Zoo-VR), com uso 
de óculos especiais.

Cris Oliveira/PMVR

Durante a visita, Uruan assistiu à projeção experimental
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Rosi Silva quer ‘tolerância 
zero’ para sons excessivos

Sindicato dos Metalúrgicos 
inicia parceria com o INSS

Defesa dos direitos

Show de prêmios

‘Erros do passado’ diz Balieiro

Minha Casa, Minha Vida

A prefeita Rosi Silva, de 
Vassouras, anunciou nesta 
terça-feira (18) que encami-

nhou um Projeto de Lei à 
Câmara Municipal pedin-

do a proibição da comer-

cialização à instalação do 
uso de escapamentos para 
motocicletas que produ-

zam ruídos acima do per-
mitido na cidade. Ao lado 
do vice-prefeito, Cássio 
Cardoso, e da Secretária de 

Segurança Pública e De-

fesa Civil, Adrielle Galvão, 
também anunciou que em 

breve a cidade terá uma 

ação de conscientização. 
Caso não seja suficiente, 
segundo Rosi o próximo 
passo será a punição. “É 
inaceitável que barulhos 
excessivos causem trans-

tornos para população, es-

pecialmente para pessoas 
idosas e atípicas”, afirmou.

O superintendente do 
INSS, Marcos Fernandes, 
esteve na sede do sindica-

to para se encontrar com 
o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos, Odair 
Mariano, na manhã des-

ta terça-feira (18). A visita, 
realizada a pedido do Mi-
nistro Carlos Lupi, foi uma 
oportunidade para o su-

perintendente conhecer 

as instalações do prédio e 
alinhar os primeiros pas-

sos de uma nova parce-

ria entre as instituições. 
Odair Mariano destacou a 
importância do encontro: 

“Essa parceria será essen-

cial para aproximar ainda 
mais os serviços do INSS 
dos trabalhadores”, disse.

Marcos Fernandes tam-

bém comentou sobre a 
visita. “O sindicato desem-

penha um papel funda-

mental na defesa dos di-
reitos dos trabalhadores. 
A visita, realizada a pedido 
do Ministro Carlos Lupi, é 

um passo importante para 
fortalecer a relação com os 
cidadãos e oferecer supor-
te mais eficiente”, afirmou. 
Com o acordo, segundo o 
Sindicato, há garantia de 
melhores serviços e bene-

fícios para os associados.

Aliás, outra ação do sin-

dicato será a realização 
de um grande show de 
prêmios no dia 6 de abril, 
no Clube Náutico, em Vol-
ta Redonda. Os prêmios 
sorteados serão destina-

dos aos associados. “Es-

peramos que todos par-
ticipem e aproveitem os 
prêmios que preparamos 
com tanto carinho. Para 

aqueles que ainda não 
são sócios, este é o mo-

mento perfeito para se fi-

liar”, afirmou Odair.

Outra pessoa presente na 
obra foi o ex-prefeito de 
Resende, Diogo Balieiro, 
que deu início as obras 
ainda em seu governo, no 
fim de 2024, após autori-
zação do Ministério das 
Cidades. Ele destacou que 
está atento para que não 
se repita o que aconteceu 
no passado, como empre-

endimentos nos bairros 
Parque Minas Gerais, na 
Barra III. “Foram construí-
das diversas casas e a pre-

feitura à época, não cum-

priu sua obrigação que 
era fazer posto de saúde, 
CRAS, escolas e áreas de 
lazer. Além, é claro, um 
cuidado especial com a 
segurança”, afirmou.

O prefeito de Resende, 
Tande Vieira, conferiu 

de perto na segunda-

-feira (17) o andamento 

das obras dos quase 400 
apartamentos que serão 
construídos pelo progra-

ma ‘Minha Casa, Minha 
Vida’, da Caixa Econômica 
Federal, que está sendo 
construída no bairro Cas-

telo Branco. A obra, se-

gundo Tande, já está em 
fase de terraplanagem e 
a previsão é de que ain-

da no fim de março para 
o início de abril já iniciem 
a construção dos primei-
ros prédios. No encontro, 
também esteve o vice-

-prefeito Davi do Esporte 
e outros secretários.

Divulgação/Rosi

Divulgação

Posse de Rose aconteceu em centro de convenções

Encontro alinhou os primeiros passos da parceria

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

AVISO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico nº 002/2025.
TIPO: Menor Preço por Lote
OBJETO: Aquisição de veículos do tipo pick-up 4x4 (caminhonete), 
drone e kit de bateria, embarcação, moto aquática e carreta 
reboque, e micro-ônibus para apoio às unidades de conservação 
em todo território do estado do Rio de Janeiro, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA: 31/03/2025 às 10h00.
PROCESSO Nº. SEI-070001/002655/2024.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP https://
www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do SEAS, na página, Licitações e 
Contratos | Secretaria do Ambiente e Sustentabilidade (www.rj.gov.
br) podendo ser retirado, na Av. Venezuela nº 110/5º andar, saúde, 
Rio de Janeiro/RJ.

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL – RJ

AVISOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/25
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE MANUTENÇÃO DAS 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS DO SETOR DE LAVANDERIA DO 
HCAP
DATA DE ABERTURA: 04/04/2025, às 09h00
PROCESSO SEI-270099/000240/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/25
OBJETO: AQUISIÇÃO DE SISTEMA ULTRASSONOGRAFIA 
TRANSPORTÁVEL
DATA DE ABERTURA: 02/04/2025, às 09h00
PROCESSO SEI-270006/014224/2024

Os Editais encontram-se à disposição dos interessados nos 
sites: www.compras.rj.gov.br ou www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes. 
Informações pelos Tels. (21) 2333-3085 ou pelo e-mail: licita.
sedec@gmail.com.
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Guarda Ambiental de Barra 
Mansa resgata coruja ferida

Obras na Secretaria de Saúde 
de Resende são inauguradas

Gestão anterior

Asfaltamento em Barra Mansa

Proteção do campo

Patrulha Rural 24 horas

A Guarda Ambiental de 

Barra Mansa, resgatou no 

bairro Vista Alegre, uma 

coruja da espécie Jacu-

rutu que estava com a 

orelha e a asa feridas. A 

ação aconteceu na noite 

de segunda-feira (16). O 

secretário de Meio Am-

biente de Barra Mansa, 

Rodrigo Viana, destacou 

a importância de contatar 

os órgãos responsáveis ao 

encontrar qualquer ani-

mal silvestre machucado 

ou oferecendo perigo. “Ao 

notar qualquer situação 

de maus-tratos a animais, 

é de suma importância 

entrar em contato com 

a Guarda Ambiental ou 

com o Corpo de Bombei-

ros, pois apesar de feridos, 

esses animais podem ofe-

recer riscos aos seres hu-

manos”, frisou.

A prefeitura de Resen-

de entrega, nesta quar-

ta-feira (19), a partir das 

16h, a segunda etapa das 

obras de revitalização da 

Secretaria Municipal de 

Saúde, localizada no Pá-

tio Administrativo. A re-

forma integral do espaço 

foi realizada em duas fa-

ses com o objetivo de ga-

rantir a continuidade do 

funcionamento do setor. 

A sede da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde recebeu 

intervenções em toda a 

estrutura, desde a troca 

do piso de revestimento 

por porcelanato à cons-

trução de uma sala de 

lógica para concentrar os 

dados da pasta.

A atualização na Secre-

taria de Saúde foi neces-

sária para adequar a se-

cretaria, antes instalada 

em um prédio antigo, às 

novas demandas tecno-

lógicas e estruturais da 

saúde municipal. A revi-

talização da Secretaria 

de Saúde teve início na 

gestão de Diogo Balieiro 

ex-prefeito de Resende, 

que entregou a primeira 

fase e deu início à segun-

da etapa do projeto de 

modernização do setor. 

Os avanços gerados pela 

pavimentação em Barra 

Mansa seguem por di-

versas regiões da cidade. 

Nesta terça-feira (18) as 

equipes do Governo do 

Estado do Rio de Janeiro, 

com o apoio da prefeitura 

de Barra Mansa, estive-

ram no bairro Nova Espe-

rança, na Rua Antônio da 

Silva Reis. O prefeito Luiz 

Furlani acompanhou de 

perto os trabalhos.

A iniciativa é voltada para 

a segurança e proteção 

do campo, bem como 

dos produtores, e atendia 

Barra Mansa 12 horas por 

dia. O idealizador da atu-

ação da Patrulha Rural no 

município, Beleza, hoje 

comanda a Secretaria de 

Proteção e Bem-Estar dos 

Animais, reforça que “para 

os produtores rurais, esse 

projeto é muito importan-

te. Hoje nós temos algu-

mas áreas identificadas 
com o monitoramento ru-

ral e um grupo de What-

sApp dos produtores, de 

moradores, de empreen-

dedores rurais e toda a cú-

pula da segurança pública 

do nosso município”.

A parceria entre a pre-

feitura de Barra Mansa e 

o Governo do estado do 

Rio de Janeiro, através do 

28° Batalhão da Polícia 

Militar (BPM), ampliou as 

ações da Patrulha Rural 

na cidade. O programa 

da Patrulha Rural pas-

sou a atender 24 horas 

por dia, de segunda a 

domingo. O anúncio foi 

feito nesta terça-feira (18), 

durante encontro do co-

mandante, tenente-coro-

nel Moisés Sardemberg, 

com os secretários mu-

nicipais Bruno Meirelles 

(Desenvolvimento Rural) 

e Roberto de Carvalho, o 

Beleza (Proteção e Bem-

-Estar dos Animais).

Divulgação/PMBM

Divulgação/PMR

Ave foi conduzida ao Zoológico de Volta Redonda

A modernização do ambiente foi concluída

Protocolo contra o bullying 
escolar é discutido em Piraí
Projeto definiu a criação de uma cartilha de ações em combate

A elaboração de um pro-
tocolo anti-bullying para ser 
implementado em Piraí foi 
discutida em uma reunião nes-
ta terça-feira (18), que contou 
com a participação de repre-
sentantes do Conselho Tutelar 
e das secretarias municipais 
de Saúde, Assistência Social 
e Educação de Piraí, além do 
Delegado Antonio Furtado, da 
94ª Delegacia de Polícia, e do 
Tenente Honório, do 10º Bata-
lhão da Polícia Militar.

O encontro aconteceu na 
sede da Secretaria de Educação 
e o planejamento tem o objeti-
vo de criar uma cartilha e de-
senvolver ações de combate a 
prática do crime, muito comum 
nas escolas. 

Em 2023, foram registradas 
mais de 121 mil notificações de 
bullying em cartórios no Brasil. 
Um levantamento do DataSe-
nado indica que 6,7 milhões de 
estudantes sofreram algum tipo 
de violência escolar no último 
ano, o que corresponde a 11% 
dos estudantes matriculados. 
De acordo com o IBGE, 12% 
dos estudantes brasileiros de 13 
a 17 anos já praticaram algum 
tipo de bullying. 

O Delegado Antonio Fur-
tado ressaltou a importância 
do investimento em serviços 
de orientação para combater o 
bullying escolar, assim como a 
conscientização sobre as conse-
quências desse tipo de assédio 
aos adolescentes.

- Essas práticas têm conse-
quências devastadoras na vida 
de quem as sofre. Muitas vezes 
a violência que é verificada na 
sala de aula começa fora dela. 
Problemas no ambiente domés-
tico, nas ruas, ou envolvimento 
com drogas podem ser levados 
para a sala de aula e afetar os 
professores e outros alunos. Por 
isso é muito importante que a 
gente tenha um protocolo. Os 
profissionais da educação têm 
que ter a quem recorrer. Isso 
pela saúde, assistência social e, 
também, pela patrulha escolar 
da Polícia Militar e a Polícia 
Civil – acrescentou o delegado.

Ações
A data de 7 de abril é 

considerada o dia de cons-
cientização e de combate ao 
bullying e à violência nas es-
colas. Para marcar a ocasião, 
além da preparação da carti-
lha de orientação, palestras 
sobre o tema, com a presença 
do delegado Antonio Furta-
do, acontecerão nas escolas 
de Piraí. 

– Estarei em, pelo menos, 
quatro escolas de Piraí para fa-
lar sobre o tema “bullying” com 
os alunos. Essa violência gera 
um sofrimento, que leva a um 
adoecimento e acaba explodin-

do na violência. Nós precisa-
mos quebrar esse ciclo e, através 
de políticas públicas abolir o 
bullying ou, no mínimo, ame-
nizar. Para isso, precisamos 
focar muito na prevenção a 
fim de evitar que nossos ado-
lescentes tenham que ser leva-
dos à delegacia e responder por 
atos infracionais de bullying, 
ou piores. Então, dessa forma, 
com um trabalho integrado, 
feito com bastante zelo e técni-
ca pelos profissionais de Piraí, 
vamos prevenir as ocorrências e 
ser referência em todo Sul Flu-
minense – afirmou o delegado 
Antonio Furtado.

Divulgação

Iniciativa foi discutida em uma reunião com o Delegado Antonio Furtado e outras lideranças

A estrutura metálica do 
prédio do futuro Centro In-
tegrado de Atendimento à 
Pessoa Idosa (Ciapi) Dona 
Munira Arbex Francisco, que 
está em construção no bairro 
Roma, começou a ser erguida. 
Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Obras (SMO), res-
ponsável pela fiscalização da 
construção, 10% dessa etapa 
já foram concluídos, e o mate-
rial está sendo fornecido pela 
mesma empresa envolvida na 
ampliação do Hospital São 
João Batista (HSJB).

De acordo com a SMO, as 
fundações das sapatas — blo-
cos de concreto armado que 
compõem a base do alicerce 
— estão quase finalizadas, e a 
primeira laje da estrutura já foi 
concluída.

A execução do projeto, 
no entanto, tem enfrentado 
desafios técnicos imprevis-
tos. Inicialmente, a escavação 
do terreno deveria encon-
trar apenas terra, classificada 
como “material de primeira 
categoria”. Contudo, a presen-
ça de rochas no local exigiu a 
utilização de um rompedor de 
rochas para viabilizar as fun-
dações. Além disso, o lençol 

freático encontrado está mais 
elevado do que o previsto, 
com três minas d’água identi-
ficadas no terreno. Para con-
tornar o problema, foi neces-
sário implementar um sistema 
de bombeamento contínuo e 
drenagem.

Outra adaptação signifi-
cativa ocorreu devido a uma 
residência vizinha ao futuro 
Ciapi, que exigiu a execução 
de uma nova fundação e pare-

de de contenção para garantir 
a estabilidade da casa durante 
e após as obras.

Quando finalizado, o Cen-
tro Integrado de Atendimento 
à Pessoa Idosa Dona Munira 
Arbex Francisco oferecerá aten-
dimento integral aos idosos e 
apoio às suas famílias, seguindo 
um modelo semelhante ao do 
Centro-Dia de Atendimento à 
Pessoa com Alzheimer, único 
na América Latina.

O empreendimento, com 
sete pavimentos, terá capaci-
dade para atender 140 idosos 
e abrigará três serviços princi-
pais: uma Instituição de Lon-
ga Permanência para Idosos 
(ILPI), com vagas para 50 
pessoas; três Casas Lares, que 
acomodarão 28 idosos; e um 
Centro-Dia, que atenderá 62 
idosos.

No térreo, haverá um hall 
de circulação vertical com dois 
elevadores, uma área ecumêni-
ca, um auditório com capacida-
de para 120 pessoas e um centro 
de reabilitação e fisioterapia. 
O terceiro pavimento contará 
com uma cozinha industrial, 
refeitório para 60 pessoas, la-
vanderia e salas para ativida-
des individuais e coletivas. Já o 
quarto e quinto andares abriga-
rão a ILPI, com dez suítes, sala 
de repouso, sala de vídeo e uma 
varanda coletiva.

No sexto andar, estarão lo-
calizadas as três Casas Lares, 
cada uma com 11 suítes, sala 
de estar, cozinha, área de refei-
ções, sala de vídeo, espaço de 
descanso e varanda. O sétimo 
pavimento será destinado ao 
Centro-Dia, com salas de ativi-
dades e repouso.

obras para Centro de atendimento 
ao idoso seguem em Volta Redonda

Divulgação

Espaço terá capacidade para atender até 140 idosos

A Secretaria de Agricul-
tura, Aquicultura e Pesca de 
Angra dos Reis informa aos 
pescadores e armadores de 
pesca com embarcações devi-
damente licenciadas sobre a 
necessidade de aderir ao Pro-
grama Nacional de Regulari-
zação de Embarcação de Pesca 
(Propesc), instituído no final 
do ano passado pelo Governo 
Federal. O objetivo é facilitar 
a regularização e a atualização 
dos barcos de pesca registrados 
no sistema informatizado do 

Registro Geral da Atividade 
Pesqueira (SisRGP).

O Propesc contempla ainda 
ações como a vistoria de embar-
cações, petrechos e equipamen-
tos de pesca, além da capacitação 
dos responsáveis pelas embar-
cações sobre normas de ordena-
mento, monitoramento e crité-
rios sanitários e de higiene.

Para manter a licença ativa, 
é obrigatório realizar a vistoria, 
que pode ser pública ou parti-
cular. A solicitação da inspeção 
pública deve ser feita até 30 de 

abril, com vistorias programa-
das entre 18 de agosto e 14 de 
setembro de 2025.

Para solicitar a vistoria pú-
blica, o pescador deve procurar 
a Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Aquicultura e Pesca, de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 
12h e das 14h às 16h30, na Rua 
Arcebispo Santos, 182, Centro. 
Uma equipe estará à disposição 
para tirar dúvidas sobre os cri-
térios do programa, prazos, do-
cumentos necessários e todo o 
processo de cadastramento.

Já a inspeção particular deve 
ser conduzida por um profissio-
nal certificado pelo Ministério 
da Pesca e Aquicultura até 31 
de julho de 2027. Quem não 
realizar a vistoria dentro dos 
prazos estabelecidos poderá ter 
sua permissão ou autorização 
de pesca canceladas.

Em caso de dúvidas, o pes-
cador ou armador de pesca 
pode entrar em contato pelo 
telefone (24) 3379-9920 ou 
pelo e-mail agricultura.pesca@
angra.rj.gov.br.

Vistoria de barcos de pesca em angra

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Termelétrica 
“por baixo dos panos” 

surpreende GDF
Ambientalistas alertam para os graves riscos ambientais do projeto

por Thamiris de azevedo

Na última semana, um pro-
testo em Guariroba, na região 
administrativa de Samambaia, 
reuniu mais de 300 pessoas com 
o tema “Xô Termelétrica”. Foi 
somente neste momento que 
autoridades e ambientalistas ti-
veram de fato a sua atenção vol-
tada para o fato de que uma Usi-
na Termelétrica (UTE) estava 
perto de se tornar realidade no 
Distrito Federal. O Correio da 
Manhã recebeu, com exclusivi-
dade, denúncia de especialistas, 
moradores e ativistas sobre o 
projeto de construção de uma 
Usina Termelétrica (UTE) na 
região. Em entrevista também 
exclusiva, o secretário de Meio 
Ambiente, Gutemberg Gomes, 
declarou que o GDF é total-
mente contrário ao projeto.

O caso repercutiu próximo 
ao Dia Nacional da Conscien-
tização das Mudanças Climá-
ticas, no dia 16 de março, e do 
Dia Mundial da Água, em 22 de 
março. Especialistas entrevista-
dos alertaram que uma usina ter-
melétrica, que produz energia a 
partir da queima de combustíveis 
fósseis, é a fonte de energia mais 
poluente. O projeto oficial prevê 
um equipamento de potência de 
1470 kw em uma extensão que 
vai de Samambaia até o Recanto 
das Emas.

Escola
Tudo parecia ir evoluindo 

na surdina. O presidente do 
Movimento Salve o Rio Mel-
chior, Newton Vieira, conta 
que em dezembro do ano passa-
do surgiram as primeiras infor-
mações de a Escola Classe Gua-
riroba, inaugurada em 2018, 
seria fechada para a construção 
de um empreendimento, do 
qual ninguém sabia qual era. 
Somente em janeiro, surgiram 
as informações de que se tratava 
de uma UTE.

Parecia estranho que o 
GDF fosse se empenhar em 
destruir uma escola, inaugura-
da em 2018, que acolhe mais de 
500 crianças, e na qual foram 
investidos no ano passado R$ 
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R$ 567 mil para a construção 
de uma quadra esportiva.

“A escola é linda. Uma re-
ferência. E agora vai destruir? 
Para onde vão essas crianças? 
Ela foi construída como uma 
solução para as crianças que 
estavam estudando próximas 
a um aterro sanitário há anos, 
próximo ao Rio Melchior, que 
está extremamente poluído”.

O Correio da Manhã pro-
curou a Secretaria de Educação 
sobre o fechamento da unidade 
escolar. Até o momento de fe-
chamento desta matéria, não 
havia resposta.

Rio Melchior
A construção da termelétri-

ca ainda aumentaria a poluição 
no Rio Melchior, que já está 
sendo alvo de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF). O rio já rece-
be cerca de 12 milhões de litros 
de efluente de esgoto industrial 
por dia, e com a usina,receberá 
ainda mais.

Para que um empreendi-
mento que tenha impacto am-
biental seja levantado, a legis-
lação brasileira exige que haja 
um estudo prévio de impacto 
ambiental e audiência pública 
para a exposição do documen-
to para a população. Segundo 
Newton, quando descobriram 
sobre a possibilidade do em-
preendimento, faltava poucos 
dias para que essa audiência fos-
se realizada na data anunciada. 
Newton avalia que tudo estava, 
na verdade, acontecendo debai-
xo dos panos.

Estava marcada a audiência 
pública para o dia 12 de feve-
reiro. Newton, com a ajuda do 
Instituto Arayara questionou a 
data. O Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente (Ibama) infor-
mou que a data estava errada, e 
remarcou para um mês depois. 
Todavia, os representantes da 
Arayara protocolaram Medida 
de Segurança para suspender a 
audiência, considerando o pou-
co prazo para avaliar o Estudo 
de Impacto Ambiental, de mais 
de 4 mil páginas, divulgado 

pela empresa Termonorte.
“A omissão da autoridade 

coatora em retificar a convoca-
ção com tempo hábil para a de-
vida participação social caracte-
riza violação aos princípios da 
eficiência, da transparência, da 
publicidade e da participação 
popular”, consta na petição.

A 9ª Vara Federal Cível da 
Seção Judiciária do Distrito Fe-
deral acolheu o pedido. Por de-
terminação judicial, a audiência 
pública deve ser remarcada em 
até 45 dias úteis.

Para Renata Sembay, ati-
vista ambiental da Arayara, o 
empreendimento representa 
um recorte de racismo ambien-

tal, uma vez que se trata de um 
empreendimento poluidor em 
uma região periférica, de popu-
lação de baixa renda, a 20 km 
do centro de Brasília.

Impactos ambientais
O próprio estudo de impac-

to ambiental, ao qual o Correio 
da Manhã teve acesso, aponta 
para diversos riscos na obra.

Um dos maiores riscos 
apontados refere-se ao consu-
mo hídrico de água de manan-
ciais para o resfriamento das 
turbinas e posteriormente o 
lançamento de efluentes deste 
processo em altas temperaturas 
na água do Rio Melchior. Ou 

seja, mais poluição no rio.
O engenheiro ambiental e 

gerente de transição energéti-
ca do Instituto Arayara, John 
Wurdig, destaca ainda o risco 
relacionado às emissões atmos-
féricas, em especial aos gases 
de efeito estufa que pioram a 
qualidade do ar e assim geram 
doenças do sistema respirató-
rio. Segundo o ambientalista, o 
DF produz cerca de 4 milhões 
de toneladas de gases de efeito 
estufa por ano pela geração de 
energia. A termelétrica produ-
ziria sozinha 4,7 milhões de to-
neladas. Ou seja, mais que do-
braria a emissão de gases no DF.

O relatório de impacto am-
biental elenca somente três im-
pactos positivos e 20 negativos. 
Os positivos seriam geração de 
trabalho e renda, dinamização 
da economia regional e fortale-
cimento do Sistema Interligado 
Nacional.

Apesar disso, no item 57, 
conclui-se que é viável a instala-
ção da UTE “pois serão adota-
das as boas práticas ambientais”.

Distritais
A discussão também já che-

gou na Câmara Legislativa do 
Distrito Federal e alguns depu-
tados distritais já começaram 
a se movimentar para evitar a 
construção.

O deputado Max Maciel 

(Psol) enfatiza que o projeto 
surpreendeu a todos, porque 
nenhuma discussão estaria 
acontecendo oficialmente em 
nenhum órgão do DF, apesar 
de o licenciamento já estar em 
curso no Ibama.

“Essa usina não faz sentido 
para o Distrito Federal, espe-
cialmente quando discutimos 
uma agenda de renovação e a 
urgência da pauta climática”.

O deputado Gabriel Magno 
(PT) diz que vai trabalhar para 
o projeto não passar. “É preciso 
atender ao apelo da população 
que não quer usinas termoelé-
tricas no DF”. Uma audiência 
na CLDF está prevista na ses-
são plenária de 21 de março.

GDF contra
Com exclusividade ao Cor-

reio da Manhã o secretário do 
Meio Ambiente do DF, Gu-
temberg Gomes, posicionou-se 
contra o empreendimento e 
afirmou que o projeto não pas-
sou por nenhuma trativa com os 
órgãos ambientais do governo.

“Nós fizemos uma conferên-
cia distrital do meio ambiente, 
em fevereiro, e ela foi rica no 
trabalho das emergências cli-
máticas”, disse o secretário. “Fui 
agora surpreendido quando 
apareceu essa posibilidade de 
instalação de uma usina termelé-
trica no DF. Reuni todos os res-
ponsáveis. Para minha surpresa, 
novamente, não passou nada 
pela área ambiental interna”.

Gutemberg vai além: “Eu 
apoio todas as moções de repúdio. 
Logo após o carnaval, o Ibama já 
tinha marcado audiência pública, 
sem tratativa com o Governo do 
Distrito Federal, e sem convite”.

“Garanto que não houve 
tratativa com o GDF sobre essa 
UTE”, repete o secretário. “Uma 
usina dessas vai contra toda a 
política ambiental que estamos 
cordenando e queremos para 
enfrentar as mudanças climá-
ticas. Nós queremos iniciativas 
de baixo carbono. Vou dialogar 
diretamente com o presidente 
do Ibama, não vejo nenhuma 
vantagem para a população do 
Distrito Federal”.


